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MEDITAR
no momento exacto

D:'Uldo' ru!1Jti'go, ,e oonsahido senten­

cia qne d,epc,j� da Itempætaeie se se­

gue a boaança, por outras palavras
se quererá dizer que 'aos decorrências,
tal corno Ia:S vivências são cunhadas
de (IC1Q,tmSit;es. Desta forma, �té mees­

mo ru acção aturada, que impLilGru es'­

forço porfiado de atenção, dá Jugar,
de quando ern ¥ez, às ,trégurus propl­
oías à reflexão, Bis chegado então o

momento exacto dæ rneditaçâo.
Medótar, !por 'ouitro lado pode não

redundar em d ivagação, 'em espeoiæl
quando segue ,um encadeado de ideias
coereotes 'e se propõe obter algume
respostæ convinceote.
A questão oferecida, nes-Ie caso à

meui,taç¡¡'o Iterá 'por, detonador o ter­
mo socia] que conscitui na [·i.ngua­
'¡sem em v;oga, 00 ,val,or d,omiil1runte de
Q1lll1 ,dis�:�-o. E Gomo, ,acruaolmente, 'tu­

do anda ,erwa!vlido ,peloo doimax pul.í.
ItiJoO, é +�.to que �'e ,tr,¡mspo-nha IO

soOcial e ,s,e :ruLterne pana ji 'soci'ologia,

IR Á ESCOLA
Numa des,trus 1l!oi'¡e� o()U\nimos um

desabaÆ,o ,de ,um ¡pai, diríamos um

j,u'�� qJlI,eilGlIlfUe, �'Üb�e a:s d,es:pes'as
q\lJe ,os. {ciJho;;· f'az'em 'para ';'r à es'coLa.
Diz;:I3.·i[JJOS de, que :ter ,do;,s Æ i:J.hos em

ildade es:co!·a.r" C'llJfoS'Ü seoundlÍ1r:'c' en-

1!enda·'s-e, 'Qem que .fazer ,daoS triipas, co­
lfaçãlQ, IJonl-O "Di, diz.er-se, para eqlú­
J,ib:rrur .o orça:mento .f,ami.j,i,a'¡.. A,n'tiga-

(Continua illa pághla 5)

que quanto ji nós deve, coma achega
de oruleuração, aoornpænhar aquele
que oonreníemente se chama polisizar.
P-ohir!!iær, drum está, no sentido de

viver, consoiente e esclaneoidarnente,
ern socædade democráeica,

Teremos -poís de reconhecer par(IJ
'já a idi�,tiill;Çiio que separa a sociolo­
¡gia da :paJ.íitbca que têm assim s i'gni�
fl�cadas diferentes 'e caraoærísticcs.

Sobre a sociolcgiæ há a refer-en­
ciar <li suæ �ill;ter,mependênáa e im­

(C:o.n.timra na página 3)

DIRBCTOR E PROPRIETÁRIO

José Maria da Piedade Barr -s

AGRAVAMENTO
DE PRECOS

JI

DE MEDIC,AMENTOS
Foram s,uper¡'o,pmoote aueorizados a

aurnerutær o ,pr'.eço ,dos remédios, as

empresas .umpOcrtrudOllirus e aos f,i,rmas

produtoras de medicanrentcs.
A medida tem fundarnento na des­

valcoicação .e 'pJ,slter,i:Ü'f Huaração do
escudo, e dhz respecto Il todos Œ

rnedicameneos oujo preço tenha sido

aprovado até 16 de Agosso de 1977,
QU cujo câmbio '\lJti,j,i,zado seja infe­
.,¡,or ao dessa data.

O aumento dos medccamentcs .irn­

portados varia entne 4,1% e' 17%,
(Continu« .na Página 5)

ANO· PROPEDÊUTICO:

Sinónimo
de sobressaltos

\
\

O ano ,pmo:ped:êllJbioo, fOL �on;cehü­
do, �finru!i de c'onta�, :prura frear a

'es,crulad,a à 'univer5,;dade. que russlim -s,e

,torna, cemo 'en�,ilO:o �upeüOlr que �,
n;uma acrudemia ,de ,deitas ,e de afm­
,tunad,os (:prum nruo d:,z'er 'pori'Vli,l'egia.
dCI9).

&'S'hm '¿'eix-a crer 'o que lOoMlta 'e o

que s e -obs'er·vru des,te oo'ntpClV,ersü '<Ln'Ü,

:pos,to que as ,e&trulturrus 'Limuta,tivrus da
uf1ilVers,idade não «,oom,entem» 00 m-

MORTOS
EM DE.FES-A
DA LIBERDADE

As�,ionaj.ando 00 2. O
anHV,ers-ano da

mm,te ,de 2 mu1i.trur,es «coman�'»
russas\'; inrudas, 10'0 -cba 2'5 die Novemb-ro
de 19'75 .por bni,gada-s vermelhas,
quaooo defendi·rum a democfaocia ,e a,s

d,iberdooes� Ir.eal,i,z¡ruram�s,e lo:Co :pas�'aodo
dia 25, em Truncos cerimón.ias para
condecoração æ titulo, pós'tumo- da
«Ordem da Liberdoad'e»" do Tenente

José EeLuaordo OlilVeÍ¡[a GŒmbra (que

fc,tl a,g,ra:6rudo 'C(JIf[1 IO' ,gran de cavrul,ei·
w) e 2.° fu,r,r:id mil,iôan.o J'Daqu,im
dos SantiC13 Pilfes (wgraüi'aoo C<lm me­

dalI ha de :prata)
Esta;; CCtndOC'O�açõ,es fmam ,recebi­

drus .pm fami,�iarE6 d,os ,b,r:i-osos' mi;l,j,..
tares', ,cardos a'Í'9oei,ramen'te æo ser­
viço de Po.ntuga'l, qQlandoo ·estes va­

J'Üorosos «!ComaflJdos» '�'Peravam a ren-

(conflimta na pág. 6)

EXPRESSO ALGARVE-LITORAL
SERVICO PROMOVIDO

JI

PELA RODOVIÁRIA NACIONAL
Para fa;cj¡Jji,tar 'e melhar russu\S,tu à:s

deslocações de 'pas'sagej\fOs, ,utentes
da 'wna ,Liltarâneæ do .A:lgrur'Vie, a' &0"
Œ()V!ilÍ1Di'a Nruci,ona! (Gentro de Frur.o)
maflJtém tdæde Outubro ú),oUmQ, um

:pr,es'tru!1Jte 'e dlioi,ente \5'erVli,ç-o de ca­

miona.gem lelGpreSS'o" de ,Li,ga'ção ,el1tre

Lagos e YiJa Rea;b de Santo .AinJtónio,
que 'grurante ¥i�eM ¡[á¡pitdas ao JOQ­

/ti" do seu .pewu'�s,o

� hOlfáu:,ios 'es,tabelecioos são os

",eguilO:tes:
LAGOS·Y,ida ;Ri. Sto. AflJtónio

Pamtida à 7·35 'e 17.05 horrus.
YILA R. STO. ANTÓNIO-Lagos

- PartidaS! às 70.3'5 e 17.10 hora's.
N,o ,j,ti'flJerá,ri,Cl .os 'autom�nos ¡prus:srum

,por TOlPl'rullta, Porai'a da Rocha. Pc,r(.i­
mão, Lagoa, Aormação de Pera� Gui'a,

(Collti1l1fa fla pági/la 5)

,gr,es�oO dos s,eu,s 30 miJ, ,in'sai,tes.
Pam z¡elrur 'PO!f ,i,s'so, IO' ME-IC ,ar­

ma oQbstáQu¡'Ct�, sabiOOIJenl�e: J'Íçõees da·
da:s rutravé� .da ,tel,evlÍ,sã.o, ,t¡hminató­
",¡¡rus em Mrurç-o e Julho e por úl,timo,
'e ,em defiilO:uti:v-o, -o «numerus ,al,¡¡¡U'sus».

Ma-s nru� é a 'ess'e wf,:�ti,orudo «ru­

senrul» 'que nos qtU'er'emos rdeúr.
'0 que ,pretendemos é bem �'im·

pl'esl: qllJe se 'esclaæçæ 'Slem æmbi'gui,.
dwdes ,tllJdo qumto <lia Ipll'Opedêutico
se �,elaauona¡, ,e 'S'e :d�façam rus ,ilnc-er­
,tez:a's que ,soDæ ,eLe :pailfa.

É �btJm, portan1ü, que es,e �'aiba ca·

,teg,()IfI¡�enle ,e ,sem disfruroe, :Q que
de lC'Ü!1Jcreto 'e de !pos':,�v«) anda aü

.,eeLOcr do ,propedêwt¡'cü\ ,e que faz \'i'll­

¡POlf, ¡por ¡int,enposta's (,antes, que rul­

'guma oCli�-ao está ainda no «segredo
dos ,d,ews>es».
Há ,poi� que .a.caba;r œm as ,md'e·

fiinições 'e com .os Ifüde¡os, que mails

(Co.ntfrl/,1ta fla página 3)

Redacção e Administração
GRÁFICA LOULETANA

Rua Marechal Gomes da Go-sta
Telef. 6 25 3'6 LOULÉ

Ano Agrícola de 1977
o de menor índice produtivo
n o s ú I ti m o S d e zan o S

O nns,t�tu to Naoional de Estatís­
tim di,v.uJgOlu que ru produção de rr i­

go diminuiou ern 19_77 'cerea de 77%
ern relação às colheitas de 1976 e foi
Iilnf,eri,olf em 68-% i média verifdcada
10:0 decénio 66/75. A '¡p:roduç'iio de
'tr,i¡go passou, assim, die 68'6 mil to-

.

neladas 'em 197'6, palra 196 mio[ to­

rieladas ern 1977. De igual medo os

.restaætes cereais averbarem bwixas �'l­

gni.flicati,vrus de produção.

O mi,Iho de sequeiro ¿'iminwilu de
28% ern relação ruo úhtirno decénio
'e 'aos ooíheàtas de centeio e de glrão­
-de-bíco são este ano avaluadas ,em

48% e - 42% do que -ao média de
llidênniw periode.

Qua,n to aoO f.e�,jiio, de ,s!equeilf.o e de
"egadiü as ·prod.uçães hruÍ!Xoaræm, tam·

hém, 'prura 41% ¡pa,ra a méd�ru do, ú!­
,timo decéni'o, p:rev-eq.d·o-s,e 'pam a

m'esma :auJit,wna 'em lfegim,e de ,rega·
dia um '!1endi,mel1to por becta'r,e su­

penioClf ,em 8o/00, mrus ,inf'erlÍlÜ![ ,em 13%
a,o ,rendimento médi,o v61'j,ficadlÜ' 'nc<s

úl,timos .dez anos.

A,9 lp,roduções de ,amêndo'a e de
£igo des,tinado -à :indús,trra fmam :res-

lpieobilvrumente de 4 'e 47 miJha.res de
,tœe1adas o qUJe �mp1ica quebras de
77% ,e de 31% em relaçã-o fra aoo

passado,

: EM. CRESCI�ENTO
. O DESEMPREGO

ENTRE OS JOVENS
o. Boietim do Trabælho .e dOi Em­

prego assinala, ¡[ta esua úHima edição,
qUie a 's'i:tuaç,ãü ,eLos ,j.ovens face ao

des-empr:ego é 'pamticularment,e g.rave.
Seg,\lJf1UD a mesmru ,f,orute, a's ,ins­

c:üçõ,es ,de candidatos a :primei'ro ,em·

,prego IO:OS últimas' ¿me meses (até
A,g,os,to ):, Gesœrrum 3S,7 por c'ento e

a sua abw'rçrua ¡peJo mercado CQn;ti­
nua a ser ,diminuta, ,rondando aIS, 00-

J,c,ca,ções des,tes- Œl1d;d.atos -D'S 2 a 3
.pOlr œf1VO da� ooJoiGaçõ,es totai,s men-

(corntillua na pág. 6)

PALAVRAS EVOCADORAS
do Dr. Ataíde Oliveira
no intróito de «As ,Mouras Encantadas»

nnqu,anlOi nãoO n,o's abalançamos a

IpubLiorur ,em mold'es' de fd.hetim, ,tall
Goml) lp.r<Omet,emos, 3: vDfa «A�, Mou­
ms nncootadas e 'os nncootrumeflJtos
no A,l-grur\le», da <liutoniru do dr.. A,ta-í·
d,e O!,;,vei'ra:, devi,do rus' ,nfloeSosálf'llaS
frumaLidadees qu,e terno,s d'e pr'een­
cher, ¡¡qui" drumos KiorutmllJidrude ,a 3:1-
guns trechos esprurs-os do tp11eâmbuJü
,per ten.Gef1�e àqu.eJ.e bdo J,hv,r,o.

REUNIÃO DOS ,COMANDANTES
DOS BOMBEIROS DO ALGARVE
EM VILA-REAL DE STO. ANTÓNIO

No pas'sa;do 5'ábrudo, d:,¡( 26 de

Novi:;mbI,O, ,nO' qua,r.tel vil:a·.rea!.ens,e,
dooorreu UJna pr1nVrflJc'Sla 'relJJl1,iã'Ü, qu-e
ccn.c!amou a 'pr.es'ença dos Goman­

dan.tes dc,s Bomb:e:IfIDs do .A:lgarv,e,
a q,ual :of.er,ecem ,il! 'o,pl)Dtunidade eLe
-nelŒ /le focar,em 'p;wbl,emru� ,d'e ex-tre·
moO ,interesse tpa:ra 'es,t,as -es,trus ¡pr,es'­
,taflJtes agtr,emi:ações.

À mes.a. de honra �-entaram·se 'Ü

.pr,esidente da Câmwra de Y.i:la Roeal,
I1rudeado ¡pe),os �r.l1. GOm. Man,ta, I'e·

tpr,eserltaonte da Liga ,dclS BDmbe;'fo5
Patit\lJgueses; inslpe!Ctor ¿:e Incêndi,os
<Wi Zona Sul.; dr. &ocha ,da S·i.l.va,
pres,idente do Ser�¡,ç;o Naoilonal de
Ambulân:ciaJs; \ler.eador MooueJ Gle­
moote, de Y,ila Real! d,e SaflJto, .A,ntó­
tóniü; 'vereador LubânitO Palma, do

pe],OUJfO de ,inicêilJcLi.os da Câmara d e

Loulé; ,e (lOJTI. Jaoi'f1�o. F.i.guei:redo, da
l(lOt[p-o-ração J'Cleru!. A mesa <Le traba.
lho fo� ,pres.i,dida ,pellO com Sérgi.o

Marqu'es Bruti,!>ta, 'l,aderudo pelÜ'S Cüms.

PaiC9 Lcho :e ajud,ante de comando
D::oní'sio Vj,ega¡s, da F,ederação de
BClmb6:.r,os do .A:!.g.rurv,e
De :&egu.;·da its s,altda çõ,es .proferi,­

,d,rus peJoO n,presentaont,e da Federaçã'o
(CO¡zt;,1ZI1'a .lZa pági?ra 5)

SerVIfllTI -os meesm.o's, p¡¡,ra ajuiz¡a-r­
mD,s, não �Ó do s,eu méúodo de 'bra­

bruliho que J he permi.tiu, capUar a ;(;ra·

cLi.ção ¥erbrul. .das .Lendaos I3Jlgarvias,
(Comi.ntM na pági:l1a 3)

DUAS SEMANAS

PORTUGUESAS

NA ÁUSTRIA
Regres's'Ou .dæ Áu'sltr,i.a, ,oode, dUlfal1ibe

2 semanas actuou c'om gande êx:i,no
n-o Res,t,auante S,tadler de Lamprechts­
ha'usen., Srul'hb-urgo, o tr.i:o «Delea

So.un'ds»:, ,conjunto ,pritvai(j,vo d-e Boi,te
«Beachcomber» ,do Hotel Quarteilfa-
5-0!.

CCIl1S,tirt;\lJi,u magnífica jornada de
lp1'o.pægrunda It'urí�biKJa a ,j,nióæti,va que
o ST Maothu's S,tadl er JevQ¡u a ,efeilto
no 5:eu belo. ,e Ifequintaod-o Rles'taUlfafl·

(Co�ltjml'a mt pághl'a 3)
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CONGELAMENTO
DE BRI's'

importaçõestrava.
Peranoe a: suspensão, desde há

quætro meses da! emissão de Boletins
de Regísso de Impcctaçâo (BRI). a

Associação do Comércio Automóvel,
- revela C¡UJe ,ta� ,impas<s,e conducirá à
,r,uptu,ra do �aba5,tecime[]J�0, de empre­
s 3JS de :pr.3Jti,cwme[]Jue 'Dedos <DIS ramOIS'

de aotividade, desde sector agricola
à construção, transportes ,e ,trocas- co­

meDOi,æÍJs ,j,[]Jter-Jegi<D,oais" e ao prurque
æuocmóvel nacionæl,
A prática ida Dieecção.Gerah do

Comércio Externo ,urachtz-�'e corno

Fonille, die, A'pra: - LOULÉ

1-
AGRADECIMENTO
A f'am íI,i,a dB< Jos é G uelr­

ne,j,ro Carapeta, no àles!e�o de
e\ha,r qu'aiqu-8:r falta, :nvol'un­
tária, ve,m, por 'e,ste' me,io,
paben-te!ar a toda,s 'as pes­
s'o'as :0 ,seu pro.f:u n dio 'reco­

nhecimento, e 'a sua grati­
dão pe'las man:fest.açôe,s de'
pe'siar qu·e- lhes t8'stemunhal­
mm por ooas,ião ,do fal,eGi­
menta do s,eu chorado p'a­
rente e- bem as,sim às que
se- dCgnaram ac:ompa'nhá-Io à
sua últ:ma' morada.

urna medida adrninistraesva de con­

tenção das iJ1�p·D-f.taç.ões, não obstante
não s e apoiær em r eg<wl amentaçâo
,eC¡\lJLv.rulls[]Jte, antes parecendo ,ter ali­

,g;a:çãJo com o ,des·iq.u,j�fb!li-o da balança
comercial. que não consegue ser 1[1.01[­

rnælizado .por �i,a de ·do11tiLl1:gef1ltaçã'Ü< e

d-o depósito prév,ilO"
Da contenção mencionada resulta

a IpenturhaçãJo ,e consequênoias gra­
vosas pana o" sectores de aCbirv,jdædes·

dependentes da ímportacão, o que
leva a admitir-se que a presente �,¡'bl1'a­
ção não 1P00deDá pwl,cIQ,gr.ar -I')-e por
rnuéto rnæis tempo.
A suspensão ,de BRJI'.s não está, por

outra lado, de acordo oom as ,[]JO!r'­

mas' ode .illl tercârnoio oom eró æl a qu e

Porulli,gail ,es!tá v,i,ncw'rudo.

A VOZ DE LOULÉ

F",eitBlt- Oliveira & COli/hII, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

OE LOULÉ

1.° ·CARTõIRIO

N:otá'r:ib: Uc:endlaidb Nuno'

Antónso dai ROlSia' Plelre!i¡na

da IS·ilva:

Certifico, pere efe'tos die

pu blicação que- por escritu­
'ra die ontem, lavrade de fis.
88 ,a¡ 89, v: do livro n." G­
-97, de notas para escritu­
ras oversas. do Cartório .aGI-
ma: ,refer/dio" fO'i: constituica
entre Mário, Francesco Fer­
re:ka, Artur die: .Jesus Fer­
reira, Carl-os Alberto die m:­
ve-ira 8' Artur 'Manu-e'l ,de· A,I-

«A Voz de Lou,lé·», n,O 653 de 15-12-1977

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE SILVES

( 1 .

a
p'u bH.oaçã:o)

Nos autos de Acção die

Otespe,jo n.O 44/77 p'endlen­
tes ·neste: Tnibunal, em que·
são ,a'utlOr jOÃO <OAtÇA¡D,A
V I'EGAS, mora dor n'a, R,u a

João Ro's·a Be,at<r':z, n.O 23,
.em São Brás ,à!e, Aiporte'l e

ré MA.R I A GRUNOH i, de' na­
dona:!,I,dade '8,strarng,e:i.ra, I�e!s,i­
dente: em parte- ,inoerta. 'e com

LI i tima ,re's·i-dên doai ,con hredda
na HUla, iRos!a dos V.ento's., n.O

Torne
•

maIS acolhedor o seu 1m
COMPRANDO NA

CASA SIMÃO
as mobí.lias que mais goste ou os móveis avulso

que mais se harmonizem no ambiente da sua casa

Para DECORAÇÕES
VISITE A

ESTOFOS COLCHOARIA

CASA SIMÃO
A MOB!LADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.

Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

LOULÉ

Um
QutoIIlóvel
para SI

ti

Os elevadíssimos preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.ª mão_
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes
de se decidir pela compra de um automóvel de confiança

-

ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

Rua Serpa Pinto, 20 * Telef. 62166 * L O U L É

��----------�------------------�--------------

8, 1.° .elsiqu'e.rdo, em Anrna'ção
de Piem, é aquela -ré cita dia

para comp'a'l'eoer neste: -Y;�i.­
bun.al de' Silve,s, no dra 13

do próxli¡mo .mês de' Jan-eim,
p,e,tas 14 hüras, a fim ,de, ;se­

procedler à tent'at:va' die: con­

d.l':'açãlO p.r'e!vi.sta nlO lartigo
972.° alínea¡ la) do <Códr:go
de- P noceslslÜ' Oi.vl a. que dle­
v-e'rá compareüe,r pers!soa'l­
me,nte 'Ou '�az·er-:S'e: reprels.en­
tar por p¡l'o.curado,r c'om po­
¿!c'r-e,s e-sp,e'cha"s. p,ara tramis,i­

g:r, não ·s<endo motiivo die

adl'<amento a falt,a' ,de' qu'al,­
q u'e:r dia s pattiels., 'e' A liND-A

PARA., no caso de, 'a tenta­

t'iva se fnus.tr,a,r, po,r não

com;p.a�e:ci-mento de. qrua'Lqueir
daiS pane's ou da não ob­

t,e.nção do s.eu aoo,rdo, CON­
T6S-TAH, que'ren-àlo, ,a r:efe­
rida. ac,çã,o, no pna,zo de, :CIN­
CO DIAS a contar ,da data

de,signa:dla p'a,ra .a ,terntoatli-va
de con c.iVa-¡ção el fin da a dl,I'alGi­
ção de- VINliE IDIAS, die,dlu,­
z'ndlo em· r-e:oon.V'enção o p·e'­
dido de ben.�e,itor.i'a-s el 'inde:­
mn'z,açôe·s a que' ;se' j u,lgue'
com dli,neho, sob p'e'na: de,
não contestando seir conde­
nada no peddio, inco.rreil1db
n'a pena. die multa se' faltar
à confe,rên da'.

O <d!upHc'aldlo da pe'ti'çãlo
e-ncontr'a:-ise' pat'ent,e' na Se­
cre:tar'a de'ste' T,�ibun·al à dis­
pos' ção da' oi'Mm dlai.

S:'¡ve,s, 25 de Novembro
de 1977.

O jui·z <de Im�e,íto,
Ezequiell Sanche:s C¡asanov:a

O Esoriturádo,
Jo.:;é Manue,l GonçalliV.e's

M'outlinho
----_.-----------.�-----

O LOULETANO

ainda será uma agremiação
desportiva?
Em re,spo,sta à «tGa'rta. ao

D·ineotom que, :soh este tí­
tu0' publ.icámos nOr núme,ro
651 dle·ste' jornal, foi-no,s en­

treg'u.e uma: cart.a pe,l'a, dli.rec­
ção dio Loul'etano Ü'e,sporto,s
Clube', à qua'l. só ,no, próximo
pod'e:remois da'r pubHoi,dlade,
- po,r 'O p,re·se'nte .já ·se· enl­

Gontra.r pratioamente' pronto.

meida Coe,l<h-o, uma soc'eds- de procuração, e-m quem en-

de, comercial pior quotas de tender,
re IS' pons,abi,Hdlade limitada, 3_ ,p'ara: obrigar va,lii:cliamen ..

nos termos constantes dos te ai soo:'e!olade' são neces-

artigos ·seg,uiil1tes: sárias 'a's assinatures de,
¡P'r;ime::m _ A sociedade dois soœos ·gie'rente,s 'OU·

a·àlopta! a f.i,rma de' «Ferreiras. seus procuradores. podendo,
Ol:i.vér'a: & Coelho. Um't-ada», no entanto. o actos de me-

tem 'ai 'SUla sede no :sít:o de' ro expediente ser ess.nedos
'São Loüre,ñ:ço-�' -freguesi.a de· por quelquer g,eæll1te, ou seu

Almansil, concelho de Loulé, procurador.
e durará por tempo ,inde<ter- 4. A sociedade não pode-
mi nado ·ai parf r de hoje, rá ser ·obrig·ada ern actos e'

.
-

Sequh do _' O seu obiecto"
-

·C'tiY1ty;arb�s--lli!3tratrho";s:"",aros: ne,-

consiste, na exploração dia, g'bc¡i,ols sooas. tais como

ín,dús,t,r!,a aqro-pecuária, po- ranças, eoonações, letras
dendo dedlear-'sle' ,a qualquer de. favor ,e' outros semelhari-
outro ramo de' neqóoio, em tes ..

que os socios acordem e Quinto _ A cessão de'
seie pe'rmit·ido' por le'i.. quotas entre' os sócios é' li:-

Terceóro _ O cap'tat 'so- vre; _ -ai estranhos .f.ioai de-
c'al inte,i,ra:ment'B< 'ne'aHza,do, pendente die prév:ilo r8' 'etXp'l'eIS-
em dliinhe';ro, 1á :entrado n.a so c:onsentlmemto ,dia' 'so;CIÍ'e'-
Ga:lx.a: S.odal, é die- oe'nto· e dade-, à qua.l é 'ne,s·erv,a,ob (>

s·es's'e,nta mil H'S'CUldo.s e eis.tá d( rei: to de' preiferênai,a em pni-
d:v:d'do em quatro quotas mej,m lug,ar, e ia: cada: um

igua,is de- qualr:ent'a mil e,S!- dos sóclo's ,em 's:e'g'undo.
cudos, pe'rt,encendo uma a Sexto � A,s· re¡uniiõe,s. da
c.ada sóc:io. As-emhlé'a Ge,ra,1 'S,e'rão' con-

QUla,rto - 1. ,A. g'e'rêndla vocada:s
_

por <carta.s· ,reig:i'st:a,-
¿la sodedade, ,dispensada ,das., ,à'"'riglidas. Aao,? sóoi!�:s,
de oa,ução, ,s'e<rá e,x'e'rc,ida p'or clOm·a ,ante:ce,denc/,a: de' aI/to

todio:s os ·sóoios, que' de's.de- dll·as peilo meno's, de:sde qUle-
já fkam nome:ados g.e,rentes, a: l-eii, não .e·x·:�a lQ<utr:a,s ¡f',orma­

I:i dade,s·.
5stá c.onfolrme ..

Dom ou sem nem u ne'ração,
conforme, If,or d!e'¡ibe!radb em

Assembléa GeraL
2. Qualque'r dOIs. ,sódos

gerentes, pode·rá .dIe'lHg,alr to­

do's oU' p'a,rt,8' dais s,eus· po
deæs de g,elrênc:',a, por m e:' o

S-e-cre,tar;'a Notari·a·1
Lo u1lé, 6 de De!zemhro
1977.

,de
de

O 2. ° AJ udlante"
Fe'mandla, Fontes ISantana

TERRENO - P:RECISA-SE
Precisa-se de terreno com área até 1.000 m2, para

construção de habitação, que se situe na E. N. 125 entre
Faro e Ferreiras.

Tratar na INTERLAND - Telef. 25570 - Apar­
tado 166 - FARO.

(2-1 )

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo. Bloco
em construção na Urbanização Expansão Sul, lote B
(saída para Faro).

MANUEL RICARDO M. DA SILVA & C.!! LDA.
- Construção de edifícios para venda em propriedade
horizontaL

Escritório e residência na R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Telef. 62449 - LOULÉ.

PARA AS FESTAS QUE SE AVIZINHAM

PREFIRA O

BOLO -REI DA LOULEPÃO
O MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

PROVE o BOLO-REI DA LOULEPÃO
Contacte connosco pelo telef. 62019 LOULÉ

�----------------------------------------------------.



Mediter
no momento exacto

(Ci(),nIAfll't.laç.ão Ida pág; 1)
paroialidade de lenqiu,an,tc' ciência. que
estuda, observa, e ,iillitenpreta, à I uz
om' fæctos, a fenomenol.ogia humam
ao âmbi,to da sociedade.

.
A ambiguidade desta def iltl�çilio

pode. ser ern 'Pante desvanecida, se

lhe ,ad,j,c·i'cnær,mo;s. que a sociologia
Ult�,I,¡'ZJa, como factor essencial a ob­
servação crítica ,des,ni,tuída de qual­
quer 'Ílnditliaçilio sectániæ.

Como a mossa tendência não, dis­
pensa o Ilrudo pragsnáeioo da medita-
9¡¡'0, será rper,ti,11Iente <per,gllJOJtar -se:
«afinrul q¡llJe ,iiI1ler'es's,e :t'em para .0,65"
G)drudã,os ,OomUrll5 ,e homens de ,tra­

balho, 01 ,chavão s'OCio:4clglia, qu,e .nŒ

,par·eae aqui des,l<ocado-?»
.

p,o,:,s não, ,Slenhores, é que ücn,tr.ru­

úamer1te à Isua ,alprupellioe 'P,e.�ulâ,ncia
muilt;o ,tem a v,er <com It .f01'maçã.o
da.s ,pens'omlJ¡'id,ædes 'e' oonsequentes
compo-rtrumenoc!s humamos ·no 'espaç.o
s,ocial ,em 'que 's'e '¡nlS'er,em

É :p0Ulffio? T3Jmbém nâ¡o niOS pau­
Ge, ,,,i:Silo qwe Is·erá ætravés daIS 1(00-

nhec imenuos :ageno�ladcs que qual­

qliJe'r um, ',pOiderá russ,umir com maJ;,o'r

,p].eni,tu'¿'e lllffi .papel mru¡s oO!1JS,entâ­
.

,neO coni a ,¡¡ua dign.idade, ma,i� 'res­

Iponsií,,,d ,perante a ,¡¡omunidade, maJis

Cl:l'buruspecto pana ,com as opções co­

J,cii:adas ,em Jleque, ao ,seu ¡æl,maoe.
,

f,i,ca.rá ta,iv,e21 al�é ,imunizado ,da-
qu;,l,o q¡ue �,e conv<encuc,n,ou chamar
j,n.si1tJlt�meJlitaA�zaçã.o IOU ma1Z'1pulação,
que só é ipc!S,s.fv,el q¡uall!do ,a: doci,);;da­
de ,s'e :reduz ao pont,o de suf,c�aer 'Ü

'al"edri� própr:i,Oo, ,e IO ,1,i'VlDe ,arbíitr,eo,
que 'obvi·rument,e se ,G',ngi,rá à ética ,e

ao ,es,tMuto !S:OO:,ru;lS, ,C$ qwai.s n,iho- ,ex­

du,em la Ito·l,erâaoi'3J per.ant¡e .o <plura­
Jiismo ,de ,ol1eŒos ,e de lCColl;V\icções de
outr,em.
A ,toIerâ.ncia a's:sume aqui:, nes,te

a:s,peQto, uma fruDera pæl'tj,ou'!,a.r, qu,e
nã.o imp],i,ca ,crans,:,gência 'Ü'U fraquez,a
de p.rindp;'cs fac-e à anarqUi;,a 'e à de­
lapidaç.ão '.e à -rap3Joidalde dos patri­
móni<os, malS aJpena's ücmpla,cênóa
ante altiltudes mesmo ,ideoló<g ',ca.s qu,e
se nilio mmpar'blilhaJlIli.

A tpl1e"enç,ão contra IO coniâgio SiO­

ciJa/, 'toma não rnenor v,lthto.
A �r3Jnsm;!S,sã-o e a expansão de

certes fenómenos 'P':;'d�m ser acaute­
Iados desde que scbre eles .incida
uma percepção mæ.s alteOlOa.

O ¡pâ1Z'iCiO e o bæuo, são f i,l has
dilectas do Gontág,:,o social' que as

engendra ,llium .amb;,eri�,e ernccional­
mente carregado e predispcsto a se­

giuir os .impuleos, ais opiruõe, de mo­

mento rmnitas veaes preoonoebida­
mente ensaiados.
Do mesmJl me-d,o vêm à bada 'as

<tendênáæs ,pffira .(lo CIe,p,tiúsmlO 'e a dra­
maJlizaçã.o, q,u,e, ,como forças negwti­
V\istals, 'ffil,go 'Podem ,0c1nñr,ihtllior paera ,a

desmchi,l,izaçruo das v.antrud,es ,e d,rus,
det'erm;lnaç.¡)es,.

Miedi,taJr ni&to, que po'uco- é afinal"
perm:,te-,nos abri,r uma pequena cla­
re;'ra ,em derred'J:r, 'e c,e1�t:f,;carme--n.os

q¡ule o ,mun.do, em que ,nos ,movi­

tI11Jenta1nll'::s:, é Im,i:1j,s v:arSi�O dIO qUle a

n,aslSa V,:lSltæ a1c3Jn ça.
J. C. Viegas

A VOZ DE LOULÉ

Poeta João Braz
na Casa do Algarve
Com br:i1ha:n)i:smc; ,únvwl.galr, ,real,j­

zou -'se no .passado dra 29 de No­

ipembno, na Gasa do Ajgarve, ern

Lisboa, 'Ü 'reci,taJ de !pc,es,j,a �,c.b o tí­
tulla k<Noi,te de poesia de dez IPoetas
algarvios». O .poeta Joilio Braz de­
,l'eitcu ia ,æs's!;:slên,[.ia corn a declarna­
ção de versos' da sua autonia, de joão
de Deus, C:ind,j,do Guerreiro, Ber­
nardo de Pa:s�IQS, Emiliano d� Costa,
Jo,ã,o Lúcio, AJl1ma'MD Meranda, Jú­
u,i,o Dentas, António Pereira e An­
tón ilC)1 AI.eiJecl.

O aeta foi, Ipresidid.o ,pel,o Dr.
M,ruurí,a:o S'erafim M,o'ntei:r.o, .pres,i,­
den'te da ASoSembJéa-Geml, dadeado
,po:!' ]<c:aqu:m hntó:n:,o Nunes', :pres'i­
dente da Dir,eeção e do Centro de
ArDe ·e Cul,tJura «TleixeÍlra GOiffies»,
eng.o Sande lemo's, ,pr,esidente do
Comelh,) Swpe.r:,m Reg:l:n.al, ru opo,e­
,t"sa D. Maria Helena ,e Hel1lJ1looeg¡il­
do Neve9 Franm, Ipresii,dente do Cen­
It110 ·de InfŒmaçilio ,e T,urismo.

O aCICIt1tecimenlo- foil 'regi's'tado pela
Rád,i.o· T,elev,is'¡¡'o Por,�ugules'a.

REVISÃO DE TAXASNOVAS
DE JURO

A"enta-'s,e ppovável a ,pulbliiCa'çã-o
de 't1>m d�p'om,a œcgUll.rumen,tador da

ho,nif,i,caçã'ci a I('O'nœder !pelo s,i;stema
ba,ncáJri-o nao:'onffi� à,s emprresas que
,r'ewcraJm an créd:,to i,n�er,!1Co :pa ra f.i ..

nffinC:'aJment'Ü de ·encomendaJs .[<i,rm,es

que {)b�:ve�am no e�tr.a¡fi'gei<rc,. A Ire­

,gu,l,a,mentação, ,V\em na ,s'equênoi'il! do

lleg:,me oCii'a ,v,i.gon¡,n.:,e, 'Ü qurul ,det'er­
m�<lla que <05 ,crédi,io's à 'expor,tação la

méd;'ci ,e a lon�o pr.aZ'ÜlS· conlcedidO's·
Ipe.los eJGpor,tado'r'es n3Joionai� ans s·euoS

eleitos deverão, 'obr,¡'ga,toriamente,
lS'er ohjecto: de contrato de f,ixa'ção de
eâmbi,o tomo FundO' de Garantiæ de
RJis,cOls C3Jmbi3Ji,s" na pau·te em que
£'orrum fina'r1oiadO's por ,inl��i,úuições de

DUAS SEMANASi PORTUGUESAS
NA ÁUSTRIA

(ClO!lZln;1Z�t't/.ção 'rla pág. 1)
,te poi,s" æs 2 Semanas P-o.r:!'ugues:a;,s.

.

desJ.umbraram qu,a'Mos vi:s,i,taram Co .re­

ferido :r,es!ta,uratl'ue, dmante o iple.rfodo'
'de 5 aJ 19 de Novemb,w. Des,d e os

IPraJtOS 'genuin,a,mente 'por-tugu'eses, an­

de ,não fa!:ta'ram rus' ,s'ær,(j,j,nh3J� æS'sa­

.da's e a ca.rne de pc,nco com ·ameijoas,
até ao.s no�'s'Üs vinhc,s v,erdes, RClsés
e do Po,rto qUe, 'não übtanlle 'o· el e­
.y'ad,o 'pr-eço a que eram vendid-os, .fo­
!fam lCo·rus'lllm;,dos a,b,l1ll1idanltemenne ,tu·
do contLi'bui.u 'Pana .que ,RCM.ugrul' 'e -o

A,hgarve ;;aí'ssem ,honrados le pos:i,ti.va­
mente pl1cpaga:nd e3Jde-�.

O ,w!l!j.umto «DeJ-c,a SOIundsl»" cüm­

,pos,to 'por '·executa-n,tes de 'eJGce].eates,
qualdad¡es mus:iŒÍ<s, fo'; mwitD apl3Ju­
dido e a :su,a .presença no país ,da
roús'i,c'a ·e na :terr,,-ber,ç.o de MüzaJrt,
f.oi ·uma mensagem ,de ar,te mus,jeal
portuguesa., q¡ue cælóu £.undü no 00-

:raç¡¡'o düs aus,tri3JccP; que -tirv:errum
-opmtun:d3Jde de .ouV1i-l\.a. A lnæi,olr
.pænte .da: as'&is,tênoi'æ que di-ar:iamente
frequentDu o .Rest. Stad¡,er durante a�'
dlias Semanas PormgUlesa.s, lera 'cons­

tiotu!ídæ 'pm músi.oos ,e aJrti,stas' de gran­
de categoria. De entre el,es, sensibi­
Lizou-nos (t pr.es·ença da �a>ntma .po'r-

,tLLguoesa, ,md;icada ,em SaJlzbUlfgo" Ana

la@oa, que mu:,to apkmd:iu ¡Q. «Delica
SQ:l1nds» a quem s'e afilfmc<u mu,j,to

�tca:a .pel,a üpo:rtumidade de mata'r

sauldades. ·dæ bela mÚSI;Œ 'Pm.(¡uguesa.
Aes presientes <eram di:s'triblúdos

dles,dobrávei.s ,do: Al,gaJrve que f<Oram
f,o:meci,d.os pela Ccm:ls'5'¡¡'o Regi-onrul
de 'Duri�mo do- A'¡'gærve. As converSas

,tj,dæs v'er5avam ,sempr.e li nCLS·s.a rhela
,¡xpovínc'a e SHruS' cærructerís'J:lca:s pró­
prials pam 'o ,tl1'1'i�mo, 'tendo �,ido mui­
,tas as, 'pess-nas ,que se manifes'ta'ram
,¡'nteres�a,cJas em ·viajaJr até nó.s· du­
Toao,te ã próxúma époc,a bal,near.

M,er.i.tÓoúæ ,i'n;'D:�ti:va a merecer !fe­

p'etiç.ão qUe, .alli,ás" já fÍlcOiu as·s·ente

paræ .(lo ,prÓ:leLmO 'ail'(À. Hom se.nia q.ue
autr,os ,países ·e ·outms cidades Olf­

gani'z,æs's'em �emffinæs: portuguesas, com

a'rüstrus, foldo're e wzi,nha pO'Dnugue­
a a f,:m de melhor dær a ,conhecer ao

nlLJJDJdo ,as .bel ezas" /Usos e costum,es

de Portugal)..
Ao læmigc; Matthæus' Sta,dl'er, os

,o,o,ssc-s a,grad.eci'ment,o,s s,i;noer05 por
,tud-o ü que 'DOiS plfo:porciocn-olU de belo
·e ,i:nies'quecível, durante a n'Ü's:s.a ,es­

tadia na Áusœia. (Ser,vus).
L. S.

ARMELTM

& LDA.
STAND DE AUTOMóVEIS

COMPRA, VENDE E TROCA AUTOMóVEIS

NOVOS E USADOS

,Dl!úeia aos SiNIS Ex.mo• Cl'iient'es e Am'tgos
Feliz Naml e 11m Ano N01Jo mJlito pl'óspel1o

(L�ago do Chafariz)
, '.

Campina de Cilma LOULÉ

TeJef. 62919

,crédi,tü aCJua,n.cLD ,cm ,terJ1iluór.iü .na­

,aiünal.
O .regime em ·estudo vi'sa apoiær à

ex.portaçã-o de :t'emÜll'ogi,a :pm.tuguesa,
'Permi,u�<D'doQ alO expor<taodm a obtençã,o
de taxas nruo ,preÍ'udüci,aÍis ..

Leis luxemburguesas
e a emigração
Ao que se ,comenta, lunI <conj,unto

de mêdi.dæs p.ropo's,ta's aü Conselho
Nruci,(jnru1 da ,Emigração do Luxem­
bu,rgo� . alpæs'entado pellO' seor,etáJfi.o de
'estad-n daquela .pil>s-ta, Mruurke Thoss,
pocleeão ,vi,r a æfectar a cünt.inuid'æ­
de naquele pa'Ls de 30 mill ;lirabalha­
d ores pm t uglteS'es .

Poderá, ,pois, .f,i.car deCÍldida a ,re­

oUoSa da a·ulori2laç.ruo' Ide trabalho aJOS'

f,¡'lhos de ,imi'gr,runt'es" ma.:-nf.eS' de 18

.runüS, que tenhæm eSltad,a: a ·es,tudaJr
:nos· paÍ<ses .de ori'gem. It/)ual[uente, Os
t-r,alYalhad'orClS .que 'sle ,tenhrum aUoS'en-­

,tado pOir mJ:�:,v.os ,de 6erv,i'çü mih ta,r

no Ipaíls' de ,clr.ilgem' ,e não ,ægres,s'em
·trê,s· meses depo;,s ,de ,c,uffi<prida aquda
mi5.sãOi :poderão 'Vlilr ·ru s'er ,imped'i­
dos de ,traball har no LU:leemhur@o..

A ,cüló'lliia port,ugu'esa :ne- LUJGem­
bmgo If,epJ1E:S'en,na 8% da p,opulaç.ruo
aoniva.

Pa>ria .t,entalr ,def,ender '0iS, ,i,nteres's·es
.dü3 'P0ruUlgueses' na'que!,e Grão, Du­
cado, a -embru: xada !por,tug<u:esa 'ellitr-c.u
'em c'Ü'rut.acto 00illl 'o' 'res,pEICk,vel go,ver­
fl.lO'.

Páq'na: 3

Palavras evocadoras (lo Dr. Ataíde Oliveira
no intróito «As Mouras Encantadas»

.:

(N)>z,�hzt;lação da pág. 1)
oorno .também para :lliC;; certífuoaomos
de que o fundo lustórioo, donde de­
�l;,v'am' essas 'l,e'1cl,3is, Jhe lera famil.iar
e qne nele se rnoviæ corn desernba­
raçada ,e ponderada erudição.

É assim que, a determonado 'Pa's­
LS,O ,do refecido ,i!l!trÓlAo, o dor. Ataíde
-Oliveonæ escreve:

«A oonquàsta do Algarve dmrante
o reinado de D. Afonso III execu­

teu-se oom mrna oeleridade pasmcsa.
Goma as ·g'[.3!ndes oorrennes que pre­
()i¡piltando�s,e d3JS mOmU3JnhffiS ,cJ,enrubam
,os ,mais f:orte9 diq.ues ,e des,trüem 'DIS

'maiow,es V,aJLruŒOS, ,ærra's:tando ,eno:rmes

,�IIC<Cü�, linundando ,c.ompl.ela,menne ,as

mæis va'5J�as 'Cæmpi:nws, ,e 'es.palha,ndo o

,terrür por 'Goda a y;,da, ,ws.5';m <CIS va'­

u,erutes 'sloldados 'Partugues,es, eLe Ca­
cela a:té Ail jewr, destnu.ioram C3<stelos
,e ,tomaralm bmçcs com Vlerdadoei-vo'
,terror ,e eSip:anto dos lS·erraae.nüs' 1fu:i­
,t-os desltes, ŒIn1IO os de Faro· ,e -Alj·e­
Z,lIif, f,iz,eram .avença c.om d-Tei D.
Ak:ns'o HI" ,e f,ilcM.am Ui3JS áda:des
,c,onqui'��a>d:a,s: Hser,eve a:s's,im um 'es­

,Ot,;ltor qU3Js,e ,oon.tempc:râneo' daq¡ue­
J,e� '5uces's,os :rel'ffini'VIameflite a :FalIa: «A
aV1ença que dl.-r,ei f.ez c.om O� mo'u­

:ros f,,,<i, 'P0'r ,es,ta ,gU';IS a -qu,e des :] h e
f i·z'es's'em 'aqueLe mesmp f.mo que ,em

,toda« æ9 Ic-o:i s as' fæzi.rum ·aJO ,seu :reio e

que de hOll'v,es�,em ,todas as ,Sluas ,ca­

IsalS v¡jn)-jrus ,e herdaJdes 'pelia ,gUl:M ,e

·que -eL-IIIei, ,æs' defendeslS.e e 'almparass'e
,ass.im dcJS m,OlLf'OS !Gomo de .outræs'

·q<LLai,sqiuer ,gentes q¡u e :lhes· ,nojo ·Fi,­
z'e�s'em ,e os qwe quiseslS·em ,i,r pam
al,guns ,1ugaJllfiS de moras que füs'sem
li'v,nemell'te ,aom It'cd3JS æs ,00 ¡'s:as' ,e que
ü� ,caV\a1[.ei,[oos Imcuros £i,c3Js's·em por
50eus v'as'sa,I'Üs ,e ql1>e ,anda:s�,em pm
d-;rei: quando ,the <cumpr.ioSlS,e ,e eJ.e
,).[i¡es: ,f'¡z,ess·e hem ,e mencês :po,r ,eSl:a
'gUl:!SlaJ hcouv,e ,e.L-:rei 'a ViÍll,a de .f'orãü
no mês .de Jænei.r.o,»..

OLLtrc:s ,mo-uf'O'S, Gomo <os de LOiUJé
e S:3JI:i,m f-m-rum flo,rç,adüs' a :emb.arcar
¡paTa: MiafJ1OiGOS'; ,e f inalm'en,te ,OUllf.ÜlS,
,es'perança do� de que, ,em ,cupto p¡<a­
so., 'UJma \OJo'va '¡,nv.a's,ão Is,erraloena vi'eslS'e
IOCl�J,Ca>r Itudo no .afllli,gü 'es,tad,o, <ou

'Pmqlu.e ,se ,doi,am de deimr ,e51t.e bela:
,toll';tã,o, ,em que ,ti:nham ,s,ido ,('JÍla,dos'
p.rd,eri-ram f,�:Gà:r na pwv.fnGi,a" 'es(¡Q�
il.hendo l!JS caV\er.na:s 'e as 1iurn.� 'Pam
,a Slú3J ohabiltaç.iliJ', de d.ia, 'Ü'us:ando
'apenals <sai'r <à :noj,te. A halbiltação- nrus

,cavernas, não lhes era ,esll:ranha.
Em ",ú;!a ,cJ,0 eJGpo,s,to fáe,id me pa­

,reGe eJGp¡'¿,aalr a oni.gem da,s ,llenda:s
druS' m,aUlnas lenlcamtaJdæs, e dos enea'tI­

JtaJnenbclS ..

É 'Pc6,sÍ.vd qu·e lal,gLLl16 desltes mou-'
,r,0iS 'ou as· lS'uas ,esposas' £'os's,em de
n-o,:,:'e .y,i,s,taJs j.u,mbo ,dæs 'SIUaJS hab::la­
ções' s'l1>htJerorâne.a·s; -é ,também possível
q¡ua lao opaSS.ffir próx;ano das .fumas,
.algum ,or i,;¡tã<o ,b uv,i,ssie ,ehe:ra:r ,er j,an -

ç,aJS uá d,etllt:ro; 'Podia ;t'er <sucedi,do' em

a-Igwna .oorus·iilio qlu,e um mouro() -Qu

mou,ra desgapfalda f'c'slS,em 'rupanhadJIS
Ipor ,aLgum ,c11i,s,tão, que, para ,OiS .nã.o-

ANO! PROPEDÊUTICO':
Sinónimo de sobressaltos

(Clo1Z'fliJmação da pág. 1)

nã-o hz,em <se não, !i,l.llJdi,r ,o;u ohsc�e­
ce�, mailS ,ainda, a J'a.metlltávd 5,i,tua­
Ç,IDO d·isœnt'e.

Palfa jiá a.qui no Al.galrve, quanto
à d,ilsbr:ib.ui'çãü de IteX'tos de aJpOiÍ:o, ma­
n.¡.fes¡ta.-,sle uma ,deplmável def,ioiên­
,oi'a, perdendo ,temeno neste aspeoto'
(.o ppcpedêubi<w}" no ,wnf:ront:o �·Oiffi

OoS !S'imp.l·es cuns05 d.e üor-reslpondên­
lo:,a!

Com ef.eüto, 'a's ¡,ições mini.sMadas
,pel'a t·el·eVl;,s¡}o n-ã'Ü s·¡¡'o, 'em æl-gl1>m3JS
discipLinas; æcompanhadas do,,> Œm­

petent,es bscbcul,os didálGu;¡QQ5\ 'Por :não
,t'erem ,chegad-o Il :tempo 'e a horas' aos.

s'er·V\i:ços de di's,br,ihlúç,ãü res-pec.ti'V(l:5.
Suced·e 'æs's,im, que 'CIS al:unc!S" ,pa,ra

,a,lém das dif,icu!¡d3Jdes de ,um <s,�s't,e­
ma, a que ·estãü des3Jbituadc's, sentem­
-'s'e :des,a,po'¡ados 'Pela, .fa,l,ta dos ,tex­
,tos <bás,icüs.

EXlc'epções;, há-.as, a cOOisiderar Stern

dú.vi:da, mas ,GS'sas vão paJra aquel,es
Ipequ enos gm,pcls, de aJl'l1nclS, ba.f·ej'a'­
dos 'pDr :rec-u.rsüs 'económilGo,s' :ma';'s
,favorávei,s e que, natura'lmente, rew!­
!fem às lS·all'a,s de ,es,nudo -parti!cular,es
,e a expllÍ,oa.do,res .para sinplf!i,rem' as'

m U\;,ta.s c,arênci{lJs, do <SlilS·bema i05Ibi,­
,Iuído
� si,tuação mais mel,ioooo·�a e,

C'O'NTREIRAS

G'ONÇALVES,

.por,ventura mailS 'prec,3,r-ia eSlt'a'do, de­
cer,to, 'Os· ,es,tudæn:Jes de menOifes .pO'S­
:si¡hi,li"da:des, 'que ,se_,têm de confina,r
ao que 'æs ,oc,r1œ1ções de v,i;da, a.l,ia­
daes 'ao MEI<:;, Jhe.s ,oferece...

Toma vullt-oo 'poœtan,to, ,� ganha
ma·i,olr cOfll�is,tên{):,a ,a crí·tilCa ·que -o

'pro,pedêu1iüo 'SiUsloi,ta: as pr,obabi1Iida-­
des de 'aœs's.o' ,est.ão a fav'Ü:f dos ahl­
.no .pert,en,ce.ntes fr9 das6'es ma�s fa­
vo,r ecida,s.

J. C. Vilegas

descobnir recebesse retnibæ.ção va­

Iiosa; e daqui 'pO'd¡:aJm nascer as len­
das de mouros e mamas encantadas,
visto que OiS Icr,listã-os os supunham
versados næquela ciência da 'U13Jg;iru.
Essas [endas It·i,veram fáoilv aœcação
do .pO'VD p.WOItiO sempre 'em lIGredlil�r
,nO'� absurdos, que lhes paceoem rnss­
,tér.i:osl. Os chamadcs encanéarnentos
têm certamente mais antiga origem e

'suponho que feram luma adaptação
dos oontos de fadas, mUli,te, ern vooga
nesses Itempos, aos centos da expul­
IS¡¡'O .d¡QlS mouros.

Lendals' há onde �e fl!ota mailS .ou

meno-s a ,inflQlêrrcia d-o criMianismo ..

Nã'Ü é rpa:ra oaJdmtimr. A ¡i.nf.llllênda
,do ,cr'�ls.tlirun.ismo no ,(.em'¡:1J· da inv,as¡¡'o
dos 'Sæl;ril>Oe:KI,s ·e ,du.rænt,e o ,;,eu œOo­
!In�sli!O tdef'�!VlJ:U l('etit�mlente Ida I$Jua

.doutrina Is'a:lrutar ,nadi,cada já ,nO' ema­

ÇIDO .dOiS alga:rvi,Ois daquel:a época.
Ef,eobi"amente n¡¡'o me é Hcilt.o du­

V1ida·r de 'que a ,reJ.igião or,vs,tã f,o<S5'e
'eV\a.ngeláa,da :no Al,gar.v,e nos f ins do
lS,egundo 's-éau]¡o da :n,ossa 'em. Em 'lllffi

,oonCÍlbo ,oel.ebrado ,em E<spanha, IrliO

.afllo de 300" loonheoido Ipelo œ'ncího
Ehberútano, apaoreoeu um b;,s¡po cha­
m3Jdo Vii.cent,e, bis,po de 05scn'Üba,
no AI,gaJrv'e. N¡¡,o havenj'a ;bispo-, ,s'e

laIc¡ui, não ab.und.æs!S,em· já 'Ü'S fiei.s ,e IO:�

ItempllOiS. No ,ellitaOltÜ', nIDO devo Itrum­
b&n leS'Ciuæoer que ,embo:ra .o ovisltia­
!Uli.smo 'pela \S,an,tildffidle da !Sua mor·al
i!,eVŒs\S'e van'ta�em la Ibedas' ·rus· reli·gi.õ,es
.do mundo., ,todaJv,i;a: nrua 'Pôde des,­
,tfui,r 1G0mpl,eurument,e 'as lS'upens:tiçõ,esi
.r,adúoad3Js no 'QOIraç.ã-Ü' do ¡POIV\C', (lo que
a!nda hC'J'e Is,e �n()lta¿ ¡poilS. que, .nã,o
ob.sltante a !Sua qUialuj,dade d'e ferVlo<f'Ü..

IS:OS CMÓll:i,oO's:, Itemel1!t,es :a, Deus, mui­
,to's' há que Icrê·em 'pil3Jmente ,nas am­
:leas ·e ·em ,bOida a 'es,pé.ai,e de f,ei,ti-cei­
'DOS».

MEDIDAS VENATÓRIAS
PROTECTORAS,
DO PATRIMÓNIO
CINEGÉTICO
Com -o .i,nuu¡'to .de .p:r.eSierV1rur 'Ü pa­

,tr imóm;lo ónegébi,co, foi publ:i,cæda a

Pmtrur:iru ,n." 5:2·3-A/77, <de 13 ,de
AgoSito ÚJLbmo., que <ocn,tém mecJ.ida.s
"enatólni-as ,de ,cara.auer 'C3!ute],aJr.

Es:tæs medi,daJs· ditermi'nam a sus'­

Rerr,,¡¡'o da Ipermi,ss,¡¡'o .de ca'ça 210 .cOle­

lho COilll aj'uda de furão·; l'eduç.ãoa do,
perí-od,o ·de Icaça à 'mpo'sa, ao lo-bo,
à .lebre, .a-o 6,i:I,ruo" à ,r,OIlla, ao Ipombo
br,avo, à gæl:inhoJa, à ot1alPceja, aD abi­
Ipe, à ,tor-Mnbcu'æ :ao t-ordo, ao estürni­
,nho" ao CCIIIVO, à gra¡]h:a, à pega e ao

gaio e ¡Qo limit.e do .númew de perdi­
z,es e ,de J,ebxes a abrujer :pOIf ca,çad,@'r
'e ,pOir di'a.

J. Luís Brito
da Mana
ADVOGADO

ESCRiITÓRIOS:
Rua de Sænta ]uslta, 82.1.°
TeJef. 321505 -LISBOA

Rua da T:úndade,
Telef. 24505

12-1.0-iEsq.
FARO

(4-2)

Jovem empresa
Admite para a suá Delegação no Algarve

(zonas de Portimão e Faro)
a) 1 - (uma) Recepcionista
b) 2 - (dois/duas) -Chefes equipe
c) 8 - (oito) Promotores/as.

Entrevistas todos os dias úteis das 17 horas às 19,30 ná:
Rua Frederico Lécor, lO-1.!! Esq. - FARO



Viagem' às' Clviliiaçõe's -�iilenárías-
5 - NOVAMENTE O MUSEU

'GoatliiIlJuillmos, a dar uma ideia, has­
'tllJn-te li:eSiuinúda¡, do quejpodemos pre­
senoiar .no 'Museu .Arqueo]óg ico de
Atenas.
-Como segunda sala de visitas, te­

mos oporüoaidade de ver o chamado
estrlo geométnico.: do século VIII an­
',tes'de Cristo. É assim chamado de­
viela aos desenhos que ornamentam

a's coisas serem baseados, 'em Iinhas

geométrica-s, s-ocorr-endo-se, priocipæl­
merute, dos segmentos de recta .Alli'á,s,
é 'este ,tipo de desenhos que JÍl'llJi� 0-

raotenizarn a ærte grega, segundo aqui­
io que costumamos ver, quando qual­
quer coisa nos falæ da Grécia, tanto

anœga como moderna,
A sæla 'segwi'nile é dedioada à épo­

ca arca.ÍJCa e data dos séoulos VJII Iæ

VI, ,também antes, da [lC'S'S'llJ era. Na

parte central, uma enorme estátua,
em pedra, de urn jovem grego, todo

despido, mos'trando Itodo o porme­
nor anatómico. 'como os gregc,s des6'a
æl,turllJ gostavam, Neste perJ,cdo, te,­

d a's 'as' es,tMuas l'epl'eS,enDllJll, £,jg'uras
mllJsmli,o:a 'OUl ¡f'emini n a's, �empre des­
Ipida's', 'em ,contraslte COilll -o que su­

cedeu 1(10 Egipto, ¡[]_llJ mesma épom.
O deulS' P,o'se;dOltn¡,_ 'em es,tMua fei­

ra de hvonze, dM'ando do séoulo VI
llJn:e,o ele Cr:s to ,�ausa a'd.m;'raçãc" n¡¡'o
só pela pe,rf,ej,çã'o (a.:é s'e conhecem
as' ve:a;' n-o-s b'raç'os'), ,Gomo pel'a 'ex­

pres'são e movimento, parecend-o qua­
se cem Vlida. Perten.ce ao -eslii:i,o se­

Y-&'O. Foi 'en.Goil1trada, quase C3JS'uJaJ.­

meate, no f,undo ¿GI :111M, em á,gua�
,po:uw ;pr,OfQI,ndas; nã-o fos'se ,el'e 'o

antigo ,e a,dOtrad-o deu!s dos ma r,es.

O 3Jpog,eu da esloulrtlllJm grega ¡per­
'�enlc,e a'o \Sécul-o V. ,æates .de Cus-to,
No sal,ão deeLi,cado a esta época, ¡C)

'reche;o é quase ,eXlol us':,V'a.mente com­

pO's t , po,r gmndes p;[¡¡,sas, funer-M]as',
æ¡:xr.es.eniaadü ,epi"ódi'm, da 'vuda ¿e�
que depoi,s morremm· As £':'!9U!fa's' ,s¡¡,),
repres,en ladas já ves,n;das.
O SéCllJ!-O III, :antes de Cr:'s,:o, ,re­

prós'en'ta -na ,arte, il! época hel,ení-s,t,ica

que .se ,i<11;,O:OH1 d'epois da mort'e de
Alexandre Mago,:" -o �'ei, mrucedón:c,
mas ,oomandan,te ,dos ,g,r,egps :nos' �,elLS

mo'vimen�05 ,e�pam,i,o,nJiiStil!s As ,ima­

gen,s pa[,ecem <JIc¡,e ,têm Vlidà., lffios-tml1-

da, expres6,ã-o, seotl�Jnenó:ls, paioc:ã'Ü,
emoções,
Da <ll,esma épo,:a, "Ln1D'S ,uma ca­

beça de b'ron-z,e .epres en.ca¡fl,d,o um

fi,l'ós;ofo, de ex¡pre�s-ã;o sil!roástiŒ, mos­
trando ,não 'ruor,edBt3Jr no f U.tUlro da
democraoia ,a,t,eruiens'e. pa,rece que ,es-­

tava a a:divinhar: .o1S fa'etos encær,re­

gar,am-s'e d'e ,l,he datr <razão.
Ou�ra K:.llJbeça 'em bwnz,e, ma,s es,ta

il'epreolentoodo' 'wm .abi eta v,eacedc1' dos

jogos loJ,ímp:,cos, ü:,wado ü:J.ll1 o pré-

unio que se dava encão: mrna coroa

de douro.
A penúlárna sa,la a ver, represenea

la declíoio da arte gieg«. E essa de­
cadência tom {Jamo polo ipr-in.ci¡p3Jl
nima estácua do deus Pose.dem, já
sem os ¡po;-men-Of<eS' que antes se fa­
",i�.

Corno remate da visita, é-nos pro­
,p,ollGi<CIna.cJ¡c¡ admirar urn aLlJtên.t¡co te­

souro ern ouro '(que causar ia unveja
a-o Tuo Paoinhas l) que f,(lh doado por
uma senhora .gr ega: es ta enoonerou

os .inúrneros objectos (anéis, alfine­
tes, Ipwl,sei'flliS, daademas. ornamentos

diversos, cintos, colares, etc., etc.)
'em escavações efectuadas rias suas

quintas.
Que pena 000 dermos, também, urn

quiotal assim !

Próxérno ¡capj,bllJl-o:
6 - A ACRÓPOLE

M. Vazão

FALECIMENTOS
!Faleceu há 'di'aiS ,en1 Cil!sa de 's,ua

Ifôs,idê-ncia, na Pa,tã ,de Bai-:w (Albu­
f:ei,ra), a 'ST." D. MaTi'a da Boa Hora

Sequ,ei'ra Antã'o, que ¡c'ontava 71 anDIS

de i-dade ,e dô:xou ,viúvo, iO Sir" José
MMui,ns A,n-não.
A 'saudosa ex,tintru era mã'e d,o IS'r,

J'osé Antão Sequ,eim, 'casado c-om a

's,r." M'il!ry 'Be¡;vely e avó ,de Roger
íBervely Swlgad,c< Seqüeira e de José
�AC1bão Sequeira, 'res'iden-tes no,s Es­
,tados Un idOlS'.

Falleceu no dia 2 de Dez'ômbr'o, no

HC'3:p;,tæl de Sta. M,a,rta, 'em Li.sboa.,
,devido a doença crón:,ca, ,() menin-o

LuLs Ma'C1uel Madei-ra da Pa,lma, qlle
<:antava 11 anos de idade 'e era úlho
d:1 'Sr," D. RllvÍt!-a Maria MllJdeira Fi­

!glleÍ1-a da pllJlma e ,do '5'f. JClSé An­
,tóni,o da Pæ!ma" ['es,identes em Loulé.

O ,salldc-s-o extinto era neto ,pater­
no do sr Manuel ,A¡nó'D':-O 'e da M,·

livraria !I-s-�bel 'e materno da 'sr.' D,
Catav:na de Jesus M:lJdeÚfa.

Fa.I,eceu. ¡lO' HÜ's:pi,tal de Lou.l.é no

,palS'sado ,dia 6 de Dezembro -o 'sr. Jc'sé
Guerr�i-w Car,apeto, que contava 75
an.os de 'idade e deixou 'vi'úva a 'S'r,"

D, ,La.ura Rosa Cor'De';'a.
O 'saud:¡,so ,extÍlnto era pai, -do sr·

Val,entem ROSa Ca'rape-to, ca,sado com

a s,r," D, Ortélia Maria do Carmo

Co'nre:a, res,:den-re ,em Franç:1 e ruvô
dos menin:c's Michae.[ 'Fi,lipe Carap'eto
e Mm'tine Isahel, Carapeto

------------------------------------------------------

Às frum£kas ,enll!Jtada� endereçamc'3
s en ¡¡d a's 'C'OJldal ênc i'a's,

Para o seu NATAL
Deve comprar o

Bolo Rei AMAZONA

!

I
¡

EM LOULÉ, LAGOS, ALDEIA DO MAR,
ALDEIA DE GOLF E VALE DO LOBO

*

ACONSELHAMOS TAMBÉM A NOSSA:
PASTELARIA FINA - BOLOS DE NOIVA
E DE ANIVERSÁRIO - DOCES REGIONAIS,
D. RODRIGO, ETC., E':DC.

*

NOS SUPERMERCADOS AMAZONA ENCONTRA
TAMBÉM GRANDE SORTIDO DE GARRAFEIRA

E DE CHOCOLATES.

DESEJAMOS A TODOS OS NOSSOS CLIENTES

UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO.

A VOZ DE LOULÉ

25 anos

Quem como o signatário 'conheceu
tnál:iaUh:a:nd-o na TjpograJia Paula,
-llii¡nda 'rapaz, o homem que se aba­
rançou a fundar «A Voz de Loulé»
dedícando-lne o melhor [abor para
servir a terra que v.u nascer José
Maria da Piedade Barros, Siente-se fe­
J,j,z por 25 an� de ex.stência de um

.periódjco divre e .independente que
venceu CIS ataques fascistas, e vai re­
s.stjndo às .interripérres do vendaval

CADERNOS F. A. O. J.:

(Centros de ConvívioJ>

e (A linguagem
cil1ematogl'áficaJ>

Rec¡elJ,emOts, 'ptor amável dd!erênól
que a&raeleaemos" da Seor'eta:ria ,de
Esrtado da Juventudie Ie Despo,r,tm,
'c,adie ISmo ,edi:taelos, {)IS cadwncls F. A,
O. J. (Fund'O ,eLe Apoio ll:a9 Org3Jllli.s-
11109 Jllvon,i5), iJl�:;l11adOiS «Centr:CIs
de Convív.io» ,e «A 'LÍlnguagem Cin,e­

m¡jJtJográfiCaJ)�, p�r,tJenoen-tJes à série B.
Of!er,e0e�'IT(¡Si æor,esaentrur que -05- ca­

demos (de ,d:lslfrib-ui,çio gr-atui,ta) já
pub¡':eados ,e qu,e Is,e ú!evlesloem de ,ine­

quíVioca. l!nberl6S\S!e, !Sã,o os Is,eg1u!i¡ntes·:
Sén:le A: (O qu,e é -o Con.selho da

Eiltr,�pa», «Alrqll,eo,¡'og:a», «O qUle é
a Gonmni,dadie ,E-oonómi<ca Eur-opeim)l,
«O qu-e é (l; Uruesoo» ,e «O qUle é Il

ONU».
Sé¡li,e B: «111iciação 3;0 ]<ornall:sm'Co»

,e «Camp:�!ill o» ,

Sén:le C: «O NllJtat na POIes'ia»,
«Antologia Poéti,ca, eLe Tlei'XleÍ!ræ de

P'illIGoa';s» ,e «Ao Enccnbro d'e An-tó­
n:1Ü Al,ei,x!o».

Sér;le E - «O Leão e o. Grilo» ,e

«GciIlJnOiS e Fáb.ulas».

----�-�-----�

A Voz de Loulé, n.O 653 de 15-12-77

TRIBUNAL CíVEL
DA COMARCA
DE LISBOA

6." VARA

ANÚNCIO
(2." 'pu-blicação)

Por este Tribunal correm

éditos de trinta eras, que
começarão a Gontar-Ise da
2." e, últ'ma publ.cação dos

anúnc;'os, citando o.s réus p,a­
ra no prazo de v:nte dias,
t;ndo o prazo daiS éditos,
contestarem Ié3 'acção, sob

pena de poderem vir a ser

condenados no pe'o(do que,
em extr,acto, é o segu:ntle:
condenada ,sol;dariamente' a

pagar à Aluto,na 'a quant:da­
de de 4746804$00 e nos

juros v;ncendos, à ta'x'a de
8% ao ano, sobre o mon­

tante de 4410000$00, des:­
de- o dia 3 die Março ,de

1977, até tot,al reemholso, e

a';nda em custas, selos e

pro c u ra do,ri'a.
Acção ard nál1:a n.O 3686,

1." secção.
Auto'ra - Lu-sotu-r - So­

ciedade, Finance,ira de Turis­
mo, S.A.RL

Reu: F'letur - Emp,re,endi­
mentos r:urísticos, Lda., com
última morada conhecidla no

lug'ar de Vil'amour-a, fregue­
s;a ,de Quarte,ira' - Lo,ulé.

Usboa, 9/11/77
a) Jaime Octávio Cardona

Ferreita

a Corregedor,
a Escrivão de Dire:to"

a_) ,Eu9énio Feneira Pestana

a bem

V6¿--dê,
, ,�

da coléctivídcde

Lófilé�

NAS PASTELARIAS E SUPERMERCADOS

AMA,ZO'NA

d'e trabalho

hon-ram �A

originedo pelos IPSeudo-progressisees
que se têm muâtiplicado após o 25
de Abril];, pregando J,;berdade, q.ue ao

fim 'e ao cabo, se :vai- ,transfórmando
em opressão.

E porque' são ainda, os periód.cos
regionas os que com mais franqueza
,e claeeza v.á;} ap: n.andc o que esü

.mat para que melhore, que muitos
anos venha a contar '«A Voz 'de' Lou"
[é», paoa eeferir verdades que'

-

inte­
ressa sejam conhecidas do Povo, para
se peder defender -dOIS poli'uiqueiros
que longe de servirem u causas co­

Jec,ttV3IS, vão contnbuindc para li

l-UI.<!1,J cie tudo e de todos.

INCREMENTO
DA PROD-UCÃO DE HATATA

;

Na sua ¡paSlsagem ipor Vedemonte,
na Guarda, c m:'ni�l.I,() da Agn:,ou.l,tu­
.ra António Barrero anunciou f,u,�u­
In�,s 'Ú!1ves,bmentos ,do E-Sltado da or­

.dem elos soo mi:!, (lo¡¡,tos" para a pro­
d u,ção d e .batata ,eLe 561l1en,te naquela
re,�;ão alu-raJl.
O mi'ol"s,tr-o adia;nfou qrJe o ,ialVes­

'b�í1ne[]tC1 ter,á. ,;'nÍ,cl'o no' ,próxiu1l!ÜI anta

,e 's'e ,oclnahwi,rá no ,prazlo cie 5 llJnos,.

O plano de V':,demcnte - IObs,erv'Ü'll
- as'slx::a.d-o a 1,:.ut-rOiS IplllJil'06. ¡pa,ra­
,le"DS' na .r,e�:'ão ,de Bragança;, :permi-­
frá u,ma 'au'.io"lLf,i.oiêneia ¿o Pa£S n-o

que res'pei'la à-s neces<sidades de batæta
.de 5'ei:nen�e, ,pO'i� passa'remos llJ pr-odu­
zi,r cerca de 32- mi,i- -toneladas p,:'r ano,

oue correspondem a-o consumo habi­
tual.

SARDINHA

o to'tœl de pescado descar:rega:d�o
na ,l,arru d,e Avei,ro, no dia 27, erutre
,o -trazi,do pelos' anr'as'tões, ·e IO das
trru:,ne:,ras, foi, de 56 ,toneladas, qu,e
renderam 111:,1' c-o-nt-os'. O ,que �,ur­

preende, porém, é que a: sardinha £trIi
vendida nll:<JJll<ela 'praça a 2$�0 O- qú�I-o
e fau tra<n:sacC'honado à pOf1iæ dó ¿en-
'sumidc'[ por 20$00 o 'quiJo.

'

QUER, CONSTRUIR
OU ,COMPRAR
A SUA HABITACÃO?-

;
,

A EMPRESA DE CONSTRUÇÕES DO CORGO, LDA.
EXECUTA POR EMPREITADA
OU ADMINISTRAÇÃO DIRECTA,
CONSTRUÇÕES INDUSTRIAIS E RESIDENCIAIS

TEM APARTAMENTOS PARA VENDA
EM QUARTEIRA.
CONSULTE-NOS.

PEÇA-NOS ORÇAMENTOS.

•

TELEFONES 63068 e 65643

RUA ARCO DO PINTO, 2 EM LOULÉ

----_,------------

JOSÉ GUERREIRO MARTINS, LDA.

CONSTROI E VENDE APARTAMENTOS

OPORTUNIDADE DESTE MÊS:
1 Prédio em Loulé

1 Apartamento em Faro

Av. Infante de Sagres - Teler. 65457 - QUARTEIRA
(10-5)

,

ECOL
UMA EMPRESA MODERNA E DINÂMICA

AO SERVIÇO DO CONSUMIDOR

OVOS - FRANGOS� PATOS - PERÚS

Departamento em ALMADA

Tel�. 2760674

Sede e Centro

Telaf, 62254 - L O U L!:

--------�----_-_-.�-..-,-__-_,-__�4 _'. ..& > .r. . ..P p_ .... ,.. _!JI ....
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REUNIÃO DOS COMANUANTES
DOS BOMBEIRO'S DO -ALGARVE
EM VILA REAL 'DE STO. ¡ANTÓNIO

(ClomtimMçã.o d'a pág. 1)
e da corporação bcspedeera, ioL fei­
ba a ¡,(¡"llvm da aota da sessão aote­

r>j,or, i,¡nda ,31 qual se entrou na ela­
borada agenda de trabalhos.

Nas' questões .prévias, ;in tervieram
os corns. Mü'ruóei,po, de Mcocbique.
corn. Gouveia de SI. Brás de Alper­
tel 'e ,o ajudænte do oornando Dio-

Agravamento
de pre�os
de medicamentos

(c!(}¡¡'/JiJ�II<aÇão da pág. 1 )
œru'uIme a: <sua 'Pw'veniê.OJoia. Nes,ta

<iO:nf.mmidade, 00 'l1emédio suiç.o será
'Ün'erado 'em 17%, o() prov·eni,en,te da
Akllmenha F,edem!. ·ern 11%, 'O ,i,n.g rês
,em 10'% e 'D ·i,ta',iooo ·em 4,1%.

reunião; o sr, Ljbânio Palma, que
.nessahtou oDS' lI!éDibwbo5 do .enoonbro;
e 'o ,s'r. hn,tó,æ1o Sansos Reis, 'a quem
coube enoenrar o ciclo de alocuções,
ofereceu-se paira patrocinær 'uma rOU­

Itra !feuni,ruo dos oomandantes de

bombeil1os algarvios corn .os uespcn­
sáveis IpeJ.aiS' Câmanas Mun.ioipais, an­

de pudessem ser arnplamerate debati.
dos prcblemas oomaœis.
h anteœder a !l'ewni'ruo houve

¡gu3lDda de hOllJra ·e desfa,e 'em conti­
nêna;a ,e 'es:peota;GllJla-nes ,eXierdóos
·exemirudos pellClsr 'Bombeiws: de V,iJ,a
R:ea� de SOOTIO AO'tóni-o, no ,Edi,fici,o
Guad;iana 'em Monte GO'fdo. O 'pri­
mei'ro K)O�S'i5tii,u num altaq¡ue s,imula­
do a ;um lS:inJi�lti!<O flJO 8. o Ip:rs'O, pro­
v-omdo pe'r ,�wp0511Ja¡ ,eXlpuos ã'Ü de ,grus.
Nos exercícioü;s integ,rou-'se também o

�'aiJ,yamen,tio ,do oondætm, eS'fi,e na do.
{:,a de ¡pesca da Vii,[,aI Pimhahna, cuja
VlÚ3IDma 5'e .despenha,m na:s, á,gu.a;s.

Nes,tes 's:imwl,aarüs, 31oC1fOlpaohado'S
'Po:r mwilto 'públ,ico, ,fiioou .bem pa'Den­
,te 'o 'gra,u de .eficiênoia re ,opera:cj,o.
nalhdrud,e dem011lS'ómo Ipellt ComporaI­
ç'ruo d,e Bombe�r,os de V.ida R:eal de
S=tio An,tónio,

Expresso
Algarve-Litoral
serviço promovido
pela Rodoviária
Nacional

(C101�tirl¡.tM!Çã,o da pág. 1)
F'enei'faIs, Albufei-ra, 'Holi,queime (Po­
Çlo), Vri;]amomai (Md. do Golfe),
V:irlamoura (Ca;srino )" Qua¡;!ei,r'a" Fa­

'£.O, o,lhã!o, Tav.i!ra" Ca;0eLa .e Monte
GODdo'.

o,s, bi,J.llete9 .devem �·er adqui·ri¿,o,s
nelS 'pos'bo;s de ·venda. de contrrurioo"
Ü'S biJhletes wflf,em ,um acréscimo de
2'5%.

PlIJra 'aqui,j.3Jtarmos deste Is,ervi,ço
·e)Oj)re5-So, i,oli-no.s -of:ereci.cLo ,OO1a, 'PaIS­
sadoa ,de i,da ,e !fetoDOo, 'ennre LagolS e

Vda Re3l1 die Siba'. A,ntónio¡, pelo que

aqllJj, dei·x3lmCls ¡(üo:s,;rgO'ados 'ais nos­

sos agradecimellJtos,

FIM DE ANO
HOTEL APARTAMENTOS

quarteirasol
OFERECE O SEGUINTE PROGRAMA
NO SEU RESTAURANTE MOURISCO:

MARA ABRANT'ES
GRUPO FOLCLóRICO DA FUSETA

GRUPO «DELCA SOUNDS»

PRIVATIVO DO RESTAURANTE BEACHCOMBER

NO HOTEL QUARTEIRASOL

¡ RESERVE JÁ A SUA MESA

EM FUNCIONAMENTO TAMBÉM

A DISCOTECA COMBOIO
Mais informações e Reservas de Mesas pelo telefone:

65421/2/3 QUARTEIRA - (Secção de Reservas)
(2-1 )

(CiOnltfn,t/<a,ção da pág. 1 )
mente as ,e:[¡ian,ç,a-s de Quarteua (de
todas as Quarte.ras por esse país fora)
usufruiam «[e um passe escolar q.ue
Jlhes perrnit.a urna viagem de jdaI 'e

vol ta à d.ocæl.idad e da escola, Loulé

(De todas a's Lou1és, 'Por esse PÚS' fo­

ra), e com uma redução de 50%" Na
escola tiohænr uma compaoticipação 50-

bre es unabeniæis para ,eer,tos traba­
.lhos. Agora? Agora .têrn que :nitrar
<Or pæsse rseDi,ah o 'que Ihes perrnéte
fazerem dunante IO' mês 'as viagens
que <q.wi:zerem (mesmo que 'no mês
tenhæm fér ias pelo meio) .têrn 'ape­
[1aIS o desoonao de 30% e a corn­

par,rieip3l9ãD dai ·eswla des:a:prureoeu,
eXi:,stindo æpeoæs para lOS f,irlihos dos,
'retornadors. A escola não ¡faJZ !COInen­

,tári'OIS, é maii,g: CÓ111!C¿'O ·e nruo Item prü·
ibJ.emæs J,srbO' d,e 'uma I(ri:mça poder
,ub;d,ilz'a'r -o's :tJ�ans'P'OIf.t,e.s· a 'S'eu bellO
praz'er naoS rherms Ide aul'3ls... A R:o­
¿ov:i,áJr,i,a Naoilonwl 'O' qlll,e rlhe 'i;llJt,e­
:r,es�'a ·es�,eno:,a,l.mellJte é IO J¡uoro, (,e
nó.s tJ¡ pensa'rmos que uma ,empresa
naôon-a;Lieada, .de 1S'6IvjÇO ,púb.l:ioo.,
deve ,g,ervir rem :pJ'i.rnei[ü d,ugar 'e sem·

rpI·e 'Ü púhlli,co, sua .razão de ,eJGi,srtên­

cio¡¡, f,31oilhúær e .oooDroaj'aIr 'Ü de.s:enNoII­
Iv,;,rnentJo dæs lcamada,s g3lmMes deSite

P.aí�, a jil1VlellJpwd'e, ,e nã,o 's.ó, darud,8:­
-Jhe o má.JG:m.o ,de 'a;pO'i,o J.crgís,tirc'Ü ,e

e(,OII1óm�oo ) .

Clano que !llJO ,t,emp8' doai <ou,tm se­

nhma, 'Ct ,do -ohs.cwnootiismo, :(an�as
vezes denUniciado e bem, maiS' depres­
<sa ,esqueódo, ill:iavam-<s,e ,tooa;s 'aiS

¡di,fi<owldades de 'acess<Or à ,ouJlttLfa. E
,us,bo, que �'e ,esitá a faz'er 'Ci que é1
S,er'á que <Os' .ges.Dores dia nos<sa ,tenm
nãlÜ ,têm a ne'ç'ã,o odüs;s,o? Será qu,e nã!o
�e aIper.oeDem da g3l!:opada des.enfpea­
,da em qne 'estte Ha,í-s ,esltá ,envolvIi,do,
,gaJlopada 'P,rum 00 ClI!OS 'eaonómilco e

'oollJs'equent'emen:te prura a m3lrginah­
zagWo do :pobre, ,eoO:flicmicaIffiente dé­
.bi!. para !poder ,wmpehr com rO .po­
,de.nos'o:, ccrn o mon-efiani.a;merute mailS
apebr,echaIdo? PoOrt¡ug,311 nã-o é rsó a

Gi'ntma Mndws,in:,al de.sta 'ou dla'quela
,grande 'Gidadt\, PrOtr.tugaa é ,t-odo o

Paírs de cidades, de roror,es 'e de cam·

IPOS ·e oa ffiæ:,emia da,s' su<a:S 'gentes 'está
aIflJs,:,osa 'po'r v,erem oOrs s'ews [iJhos: ,te­
·rem aIces'soO ,diigno, à ·escola,. à cwl,turæ e

à hberta;ção ,inieJ.ectu3l1 .. E es,taIffiC5' bem
,Longe diss,q, ,e 'os flJOS'SOS 'go·v'ernantes
's rub em.

ES·�aIffio.s· ,em crer, que dæs. poJémi,­
C<lJS panuidlir:i'as .lhes 6ob:ra um PC'lllW
lcie tempc' IpaIra pensa,rem oa; juventu­
de ·e naIS ror,i1ançaIs desta ,terra. Ou 5'erá

que as 'es:qu,eGem 6.ó 'pütrq:we a:ilOda
não ,precisaim do �e.u vO'lo? (i�w \Seria
mui'Do ,tDi,slte )t. Será q:ue <O chmooo
orderuado ,dos s'enho'l1es depwtados
d,e�tos pelo pov'o, é 'esponja 6ufici,ente
para IpWS'sær ,aiO ,esqueoim'eolto dæs ne­

ces:s.idades dos 'seU's elej,to'res? MaS

quai1l<b <s'e ipreGj,sa dess,es rvütOl'i a

:p.romesrSiaI ,s,ej:a ,do qll'e ,fô'r !lJpareoe

O !fepr,esellJtan:t,e dai Federação
apresentou uma tpmpos,taI ,tocanne à
neoes'si'¿'ade de IÜIS Bcmbe;!Ws de S.
Brrus. ·dúspDr,em ,d,e mwteni:a� mailS .ef i..

cj¡eO'te 'pe!1O .que ,o oOc-m. Go!uve;.a; '5'a­

k,entü:u que ü ,equ,i;pamento, 'r,ecepóo­
n3ldo ,era lem 'qenra medida iobsoCll,eta.
Bm 'colntinuaçruo :nef,er:lu q;ue ,era, pOT
seu 'Íu,mo, ,escœs'S'o 'o .31poio ,envidado
:pelp 6eu Município.

Repo[¡tandO'-'�e o dtr. ROlcha da sa­
va ,31 um pedido de 'equipamento s,a­

n,irtrunuo ,paira '315' ambulânai'aIs, ,f,cu-mu­
�ado 'pella' Comaofld,o o,peracion:al deIS
Bounbei'r,os' ,do hl'gwrve, enallteceu r31

er:ia·gruo d,es,te Gomwdo ,e f.r i's,ellt j,r
:ser e5'twdada a hipóbesre de ICOOceS'S ruo
<te UJJn converui,ente S'ubsí:cbo.

Entr,e OiUtwS wss'un tOlS' abO'rd3ldelS,
meneceram ¡j;ambém ,ugurul 'Mençã,o, 0

_di�,ai¡p.1iflJamento das. crc:[llJunicaçõ.es ,de
,rádio reoM e ,rus' GOlfo]?üraçÕ es de Bem­

bei'ws, a ,j,nSltalração de <um ,reirwms­
mis&or ,na F'Ü:i'31 d,.e M,onchique; Te­

gal,jras a conceder ra Vliú V<llS Ie 6r fãJc�
de hombei,r,c's f,31I:eGPdDs' em smv,i:ço;
illlJtemromento de do'en �,es ment<lJ;�; e

5'i,tU'agão da Co:r.poraç,ão ,de P,c,rtimãio.
Um j'31ntm <lJJO HoOtel Va'seC' da

Gama ,of,erea;,do 'aos, conv'1væs' �e[,Clll
a ,r,eurúão.

A,os .brillJdes, IUS'31ra-m da 'paLavra o

cüm. Sér�i'() Ba'DÆ1t,a, que apres'en.tou
,aOos GiDCUllJ�ta;llJbes' 'os agradecimentos;
ü dD. Rocha da Si,lva, que s:e mos­

!wu ,rregiOzlij,a.do pella ,orgarui,zação da,

PROPRIEDADES
VENDEM-SE

Uma, situada em Vale d'É-gu.as, com
ver:faJ d·e 'S1emear, árvores ,e grande
pa1'ite de haIrrooail com 70, 000 m2 ·e

,outra næs Areias de Almam i;l, com

rterra: de lSemear ,e IPi,n,heiros c'om

14000 m2.

lllJfe,rma ,pelü tel,ef, 94174 - AI·
ma'ns·iJ..

OFERECE-SE
Empregada habi,l.irtada ,pam ,todo {)

se.rv,i,ço daméstilco !i·nal,ui¡ndo ¡cozi'oha,
deseja ,wlocagão com a,J,ojament a'.
Máxima corufi.ança-. Res'pelSta aI ,es'te

¡jornal a-o 0,0 39.

ANÍBAL SANCHO

ALEXANDRE
SOLIiCITADOR

RUaI da Tri,nda'¿'e, 12-V-Bsq.

Telef. 24505 - FARO

(4-2)

fruc�l qual ,p,j,Lul'a dourada (ver pan­
fJetos das muitas 'el,e:'ções' .para ou­

tras mU;ltæs OOirS'315),
Ir à esoolæ. Gomo é ,!.indo'. Como,

é ,t·ris,te. Cerno é ,tr,js,te 've!1i,f,i,car-rs:e <O

nada f,e�to 'pelaos mfiaInçæs 'em idade
:iinfantiJ Onde estão 'Ü'S ,llJO�'S'OS in­

.fantrur.i,o;s" ende estão aJS nossas esco­

las lfinf,an�i,s? O 'que 'tem £ei,to a Re­
VlCJIUção de Ab,nirl IpOl1 estes fieres pe­
queæinos e indefesos? Nada. Se OIS

, paUs rêm dilOlhei:H�, vão para a: escola
IOU ,infanrrunio 'pr!i:vado; 'Sle não rtêm
vão ficar aqui e ,alii ao IS3IDor do con­

dioionalæmc, E nós 'a pensarrnos que
esta revolução era ''l.UI1a revolução
'prura o £UltllJr,O, de æpo,i,c< lã cri'aIllJça.

ii escola à saúde Ie à velbíce. Por

enquanto não é. Quando será? Não

perdemos a: esperança.
Isto é IlllID �1er,ta. um alerta cons­

cierute de que não serão as nossas

¡pallav:ra que ,inãio rnodifioar totalmen­
Ite 'o que neste campo está rnæl; se

elas ao menos ,toem,em 'Ü f,1JJI1jdo da­

queles cujas Qbr,i'gruçõ.es são esqueci ..
das em deerimento do seu Eu, ou do
eu «Bu Parêido», como será bom"
'po,rque elas as cnian ças das nossas

'escolas ainda não têm partido, mas é
da formação que '31S irodear que nas­

oerá <O ódio QU <O arnœ,

M(m�tJf Bose Espadinha

TÃO SIMPLES DE RESOLVER ...

!Conslide.ra:ndo qu,e, () país es,tá de
,tanga e que :só do ,es'tmngei,foO nos

pode vi'r a iSallvæçãü com :a impo.r­
.taJçiíü do qu'e ¡p.reCÍ!samo's ,para comer

'e para fa'z·m .ftlilloi'ona:r as' Hos'Sas' in­
¡d ús,tr i,a;s.

Con&;'¿'erando que o PCP e�tá con­

:tra a mi�elláJvel ,eXipuma.;:ão dos ¡paií­
-s'es :caipi:taIhiSrtas.

oGo'nSJúderando que o PCP não, ae'ei­
ta .a <sugei,çruo' às 'co,O'dições, i'fipas,taIS
pelo F'undo Monetá-ri.'Ü Intemacional.

oGons'i:derando ·que IO &r Barrei,ni­
nha,s Cunha;l treou�a a: ,c-olab'omção do's
iE. U.. A." paIr,eoe-nœ qu.e há, rufina,l,
,uma ,s'Oluçã'Ü eJGtremamente ,simpi.es'
.que, não 'limo'S :æionda ninguém Su­

geút puhLie3lmente: era dizer ao. 1S1f.
!CunhaI para faz,er maiis uma v.i'a�em
a MoslCCiv'Ü' ,e :pedilf Ifwblios ao seu

,romigo Br,ej:nev IpaIra que Porhtgwl
Ipossa e11JC3Jminhar-'�e para a 'sua tã!o

des¡eja-da Ifeql�peração 'económi,caI <j:ue
les comuni's,ta'S 'preconuzam, 'sem qual·
-quler hipótese da; rt£í,o, odiada «r·ec'upe­
:r3J9ãO capi,tal,is,ta)}.

MaiS 'Sle a U. R. S. S. üv,er ¿i:ficul­
da,de em nos elIljpr,es,ta'r algruns :rubl,os.
'(,pois, ¡ga'srta mi,]'hões no. maierial de
.guerra que exporta 'para, ,todo -o Mun·
.do) também nãü há. prooblema: os

'cromaudæs do s,r. CunhaIl' podem mui­
to bem vender-nos o tpi,go que pre­
cusamo$\, <O 'perró.leo de .que não· pc-­
demo:s Ipr'esóndir, o ,l,ei,te que nosr

fa-Ita, 0,8 el,ectrodoméstiocos, hoje tã,o
neees'srærio-s à,s ·dona;s ,de CaIs'a já ha­
b,i,tuadas às ,comodidades da vida mo­

,dema. Pe·dem ,enrviaIr-nos· tcda-s, as:

maténiaiS prima, de que pr.eairsaImos
,pa>ra que a nos'sa iJodús,tri.a; não pir,e
,e até os ,v-eí!ouAos 'automóvei's, s,em ,os

qua:i:s, qurot.quer paí,s 'civi,jj,zooo não
¡pede vitver hojre,

,p.aree,e·JlJJGIS· que ¡fudo i,sto ré mait,o
�iiJmples cüO'sidemndo que a U. R.

S. S. é o maio,r pa,ís! do Mundo, tem

um extra'o'l1di.ná'ri,c, ,desenvo:l,v.imeruto
leconámi'CD (diz,em) e, Iprincupa;lmen­
Ite, ,porque 'Ü s.r. Cwnlha:[ poderi-aI mab­
Ita hem meter ;uma ,Gunha- :0:0 sr. Brej­
nev para 'Ü convencer a œjudar 'a's'

,trabaJhadmes des,te país' 'ai nã,o' mor­
lDerem de ,fome, pois. ,se ü nos's'O Ü'tLf'Ü

'sle eS(gota;r não ,teremos' dinlheilfü (nem
lOréd:i:tc-) pam :comprar maida aos ,paIí­
.ses eapi·taJhslta's e nada n;o.s, u.i,vrará da
fume.

,Por,tanto, 's,á uma �al,vaçã:Oi ¡possi­
vel: ,um auxÍ'l·i!()l mæs,si,ço da U. R.
S.. S. aItravé,s da grarude or.ganização
rinter:n3lei-onall qu,e é 'Ü' Pc.

M: O.

CASA DE ARTIGOS'
REGIONAIS

Trespassa-se
Por motiv·o à visita" 1!respa's�a-se

o e'stabel6lCiment¡o de a.rtigo's re­

gionais <�Casa T,ia Anica», locali­
zado em: Vale da Venda (estrada
de Faro) próximo, da S,umo'I:.

T.rartar com Maria Gabr,ie,la Brito
Martins- Largo João X)GI�II, 27-1.·
- LOUL£.
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CARIMBOS
Executam-se na'

GRAFICA lOUlE"tANA
Rua M3IrechaIl' Gomes da COISitili

Te,le¡f. 62536 - lOU l É

CASAS
¡PRÉ-FABRICADAS

A SOLUÇÁO PARA O SEU PROBLEMA
HABITACIONAL:

Para as suas férias, garagens ou armazéns!
- Coloque-a onde quizer
- Quando quizer
_::_ Desloque-a quando quizer.

Consulte os nossos preços e peça-nos orç.amentos

São elegantes, resistentes, têm longa duração
e garantia.
Instalação rápida.

FORNECEMOS TUDO PARA CARPINTARIA:
A,SoN-AS .pIRÉ-F�B.RltCAOAS .aM MA.oEIIHA, P,o,R,TAS,
AiDU8LA:S, RODAPiÉS, IEITIC.
COLAS PAHA MAOEJIIRIA ,E DE CON'TlACiIO
TAMBIÉIM VIENiDlEMOS P,oN:TfoJS OE VARAS EM ,BUiCAL;IIPliO
,PiARiA CONlS,THUÇÃ-O DE rBS,TtUiFAS..

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO
DE CORGO, LDA.

Rua Arco do Pinto, 2 - Telefs. 63068 e 65643
LOULÉ



A VOZ DE LOULÉ

a cromca de
JOSÉ MANUEL MENDES

CARTA PARA O BAfAeL!

MORTOS EM D:EFESA
DA LIBERDADE

(c,lJ,nIA�mMç¿¡o da pág. 1)
,d.çiilo ,do qlU3Jr,teJ. rebelde da fami­
gerada «Poldcia Milli,(ia¡f» ..

O exemplo IpaJtrltÓtirco dos dciüs mi­

,1Iilt3Jres, símbolo dos jovens que têm

preszigíado os «Comandes», as For­

ças Armadas e Portugal, ülli, também
evocado, em termos cornoverutes. cern

urna cenirnóoia de :gmflJde significa­
do 'e que decorreu na Regíimento de

Comandes, na Armadora, sob a pre­
",i,dê!lJoia do 2. o comaodante da um­
dade (,01 comandaote. jaime Neves,
enconeræva-se ern Tancos ), A eS�e

acto comparecen .urna representação
da: Associação de Comandos, tendo
à frente IO respective .presidente, .GO­

!!'.oIlJel, Saætos 'e Castro, que f.a:ir o ,p,r,i,­
rneàro comaadante des «comændos».

Por ,noliloila:tir:va da Associação de

Agt.ioultores de Loulé, tæmhérn nesta
VilLa f'oi evooada a unemónia des 2

comandas que" mo .hi's,tó:r.bCO' ,d,:,a 25
de Novernbno de 197'5, deram a voda
'em def,es'a da's' ,1¡iiher,daJd",,, ,ameaçad a:s

Ipda·s f'orças Itobl,i,tá,'i,as q�¡.e preten­
der(l¡ffi eol-ani,;"ar "nos,.
A ,efeméride füi, 'aJs's,i!l!a:lada pŒ

mi�rs,a Temda ina :Igmeja ,de S. S·eb'a's·
It:,ão de Lonlé, a qua:l tev·e ,J,a;r'ga as­

si,s têneril3J.

o ANIVERSÁRIO
de «A Voz de Loulé»
Dills Orgænizações Horeleuas .Fer­

nando Baræta, receb emos, a prcpó­
sito dos 25 'an'Ü<s deste jornal, cem­

pletados DIO IpaJsls:ada ,dia; 1 de D e­

zernbro, 'a ,cætuv:a:nte carta ,dDl'i1g:,d,ao ao

oO'Ü'S'SiCl Il,roeab�lf, que a seguu grata­
mas:

Já com 2'5 arios, «A Voz de Lou­
dé» não é rum jornal velho, arites
evdencia mma vivae-dade, um erntu­

siesmo .e urnæ aJCÜua:l:izaçã-o que 'Ü fa­
zem parecer SleID3JO,a a semana :tl!n1

+�'rna� recérn-susgdo.
Não é ,também só urn jornal Q'OU­

J etæno, ,i,Ditefoes�ando ,pel'O contrário 'a

,noda a Província, graças .ao 'esf;c!!'çoO
d.nârnico de quem (I dilf·i'ge e de quem
O' escreve.

Mas, ao mesmo tempo antigo e

unodenno, ,lloIUi!.eta11'a ·e mlgarvia, «A
V<oz .de Lou,l é» é sichrebud O¡,. e fOli

,sempre, ,um jie'rnwl ¡poncl1guês, cOrm

'to,01a.das de iporúç,æo cujer des'ass:om­
bw de há mUihnCl s'e ,impô;9 'a quan�os·,
nesta: .&po�a c'ÜlOE-us a .de ,jrutennooi,o­
nal.i'S1l1DS V\Oofa2'Jes" �lãCo de;�a,ram a:i'll'­
,da senti.r .Portulga:!,.

AJlhe'lalj à poMltljŒ 'e à douvami­
nba mas respebtadoras da ocerênoia
'e da coragem, estas Organíaações en­

tendem, ,pO:IS, nito dever f'aJ,tær junto
de V. Ex." -e des seus colaboradores,
nas, Bodas de Prata que festejam,
oom parabéns s incercs e urna l!*llana
¡C3JLoTOm de iam:IZ'ade re .d,e estímœlo,

Pel'as ORGANIZAÇÕES HOTE­
LEIRAS FERNANDO BARATA,

Femoa11'l:Ao B((¡¡'(fdll

(Presideœte)

NOTA DA RE:DAiGÇÃO - Ob­
sequisdos com ,tÍÍJOI compreeneivas e

eno miosas :pa1Lavra-s" cumpre-nos agra­
decer 'as f.el.i,oilta,ções ·e enoorajaates
.;ncen;ú;·v.os¡, que ,nos :f:or,am afav-elmoo·
It,e endereçados pellO competent'e ,e

'P"resti.g.i'o�O' ,empreslrur jlO, FeJJflJand-o Ba­

,mta, a qUOOl 'o tUfl;isma ahga,rvlio d(lV,e
,ilOes,�im{u\Oeb iGoo.úr,ibl!l uo e ;uma ¡glrande
parre da, ;pos,i:ção desta,cadæ que di,s­
f.mllta.

De que lado está «A Voz de Loulé»
Sabe, 'Sir. M."tias" ,uma 'Co,i,s.a é de­

E'eludet ,a cJlaslS e :tra:balhadora ,e 'outra
:oo,i,s,a" ,totrulm·entle diferente, é defen­
der o ISioGj,al.-fas!oj�mo, ,regume ($lob o

quaL '0<'1 !.lTI3J:,S ,eSlG.raVlizadC!s \S,ão Ipreci­
ISaJment'e .oS' ,traba:thadores - ,porqu,e
'oS' 'OutDO'S·, os qU'e nã.o :s,ã,o considera­
dos 'tr,aba,ihadores:, oou s,ã,o f,uz,ill ad:�6
.ou ,têm que f,ug.i!!', (l5e não f.oirem
metidos em call1pc� ,de «;¡;eed'lJJcaçãü)
!.lTIarxi�lta) ,OO1no' está aool1Í'ec,eoldo em

Anglo!lla ,e Moç3Jmbi-que.
P.or ,iSIS'O, -ao 'reCll'S'3Jrmos 'o .50ci:al­

-:bs,cismo, ·es,tamos def.endendo a da:s'se
.trabalhadO'ra. P.a,æce-nCis 'qU'e é exac­

Itanlenve ,i<'l1O que ,o !S'r. Mlatias' nil'o

¡per,aebe.
S e 'O IS,f. M'æui,as qu er saber .o q ule

nos ,3JGOlnteceúa !S'e lO' PCP Slub;IS'se a'Ü

lP.oder, 1.ei, 'Ü ,«Al'qui'pé I age' .d e Gll'­
II'ag),. Lei'æ e medi.te Não <el: ga qu'e
aqui,l,o é pu,ra fantrus,i,a.
O 'P,ovo Angohllt1'o' sen'te-o na sua

Icrum'e. E 'os portugUles,es die hooj'e ,tam-

Donna.
Queira' conéessar-te uma 'celsa, Já qui's .�alar-te ·e faltou­

me al coraqern (ou fOii, o or,g:uliho 7) r várias vezes, das muitas

que passas nesta rua. no lÍnrfati9á,vel. val-vern da tua profissão.
Infa�¡,g:áv'e,l, Donna? Quarnas vezes, quantas, pensaste des,istk'?

Ouve, ouve' IOanna, como eles cantam: <�N,oite <e 'dia / Sen­

tada à mesa deste Bar / Or coroo 'à venda / Eu vejo os anos

passar / !É tão tarde / Tão tarde' pra voltar atrás / Já pOIUCO

importa / Ser au não ser tento ,�az».
IE continuæm, Donna. iEsCUM" <escuta, corno é cri-sta Ioi no:

«Tentei a sorte / ICem vezes pedi, a. mão / ICem vezes me

abéõndona.ram / rE me ¡atiraram ·ao· dhã'o / A,nte: ·a mane / ICem
vezes e,u qui·s panalr / Cem veze.s me :abandona,ram / rE me

�'z,eram voltam.
IComo v:ês', IOanna, Ihá qu,em compreenda, re quem saiha

ca'ntil;r·te. Só< Ique eu nã,o c.reio ¡que preci'ses muito desta 'can.­

çã.o. Taivlez porque os alnos �·á pass,aram demaris, e 'as queda.s
a que 'te 'forçaram, e a espinha Ique, te dohr�ram mi.lharesl de

vezes, te tenham 'Gal,elja-do e marGado para sempre. At,é que
te resfalrrapes na 'ra.i,va e 'na ,impotência de um f.erro-ve·lho que

ninguié1m q¡u'e,r �á consumir, e mer·ece :ainda o e.scár.nio e o

aitas['amento, mesmo por parte daqueles que muito prei9''lm
a, Jratennidade' re a hium(lnidade ,entPe os homens, e se Ibeln.lzem

todos os dias.

IS-aihes, Donna, ·até sint,o um arrepio t,reme,ndo quando pe:n-­
soo ·em ti. Na. tu.a, mace ·de ,mã,e' ou 'de ,av'ó, nai tua ,fachada de p,po­

duto ,fora de' moda., no teu v,entr,e' ,exagerado, nos teus seiios

dil,aceraldos, sobretudo, Ina Mu esplí.riæo em oha'ga' vliva, d,oen.do,
roelndo a ,,,m,argulra, 'GOm.o á,I'cool, e,m brasa, por ·en.tre Garne aber­

ta, nos te:us gritosl de .revoHa sem.p;r,e que apertas nas m.ãos· as

magras m,ota.s de c'em, Idepois de ·c.ada «'serv,iç.o».
Donna, DOnlna, ,és .a senhora de que infânGia? Conta-me.

Hás-de contar-me, um dia. 'Ü dia ,em que' eu vencer a minha re­

lutâ.nóa, o dr,a em que e,u rebentar o ghetto ,da mal,ta que' te

es'carne'oe, e te chélJma. .a. ,(�Dolnna Summelr», e te atira piadas
como pedras, o dia em Ique le,u ohe,glar ao pé de tli, e trata.r-te
pel-o teu nome. Sabslr o-om,o va.ji seir. O' teu futur.o. S.aciar o poç'o
da minha, ·curi.osidade·, e m&tar de rUma; vlez pOf todas esta mal­

dita hl',pocri:sia que nos e,nlfltJita, a di:gnidade.
,Adeus, 'Doonna, tenho que ¡i,r ,a'gora. Até ver! IÉ assim, 'não é,

DDnn,a? Sempre, sempre, todos vão ,de' passagem pela tua vida,
�odos, oomo fog'uetes, só deixam rasto, até ,gas1:à.rem o com­

b-ust,ível.

OS QUE_'REGRESSAM
Desde qUie 'o�' in.gl,es,es desœ,bni­

"aJOl ¡[l¡0 Alga.rv·e aqlUde ,o]ri,rna ,t001-

p.enado, aquel a do.ce paD, a ,tép:,da
áig,na; do ,nmlSO' ma'r ·e 'a afahi.Jlid3Jde
da ·no.ssa. 'gent�, que Jar'gos nJ.:.iJh3Jres'
"l'e ódad,ãüs' hriotânilW:s cclrneça,r= <Il

p.refer:l' .a InJ�s'a ,prorvLnoi3J pan .di�-·
Ü)l]�a;r ,a,s ·s uas fér.ialS ,e il argas cen ue-·
BUlS .d·B('i.di,ra�n IconslUru:,r aquiI .a sua!

casa 'pa:m nela gozarem o.s ú,l<timos:
dirus dæ �'lJ¡a vi·da·.

De 'entre des é jltS·t'Ü 's'rul:ientar 1(>'

ST. Hefllfy Gottcn, cuj" afeiç·ã-o ,pe1<¡¡,
, Alrgarv<e 'o J,e\Oo,u a comp.rGlr 3 'tallhões:
de 'ter:neno no 'cemri,tér,j.o da Mexn·­
ilhüém Gr·ande 'prura aí «¿,irsfæuiar
etername11lte - �egundoO as SfU3JS· P'.ró:­
:priia;s pa,lawas - as del.íio:,� d�U1Ta!
vis,ta ,pam o ma;r do ALgarve).

Rle�ta a.ares,ccntillr que num dc,s ,trr-·
,lhões j-á :repau'sam os 'r,eslto's ffiüDtaJil5:
¿·e soUa f ii] ha" ·que f,aU·eceu ·em Pa.r:j:s"
Is'endo os 2' ,r·estan,tes Ipær,a. 'O' ciliSaJ ......
a menclS qll.1¡;, encætal1;to¡ nã:o oSllurja:
¡POT a,í clUera .r·eVloJ'uçib saneaJdma de'
homens 'vrul,i,¿,DIS e bons.

É que 00 �lf. Henry Gottcn é .um�

hom.em que ,dedi,oou qua'sle ,uO'da .a:

OOJa Vlida à prátiu die 'UlTI despc'rto'
qU'e se dá pel'o nome de goof e COimo'
,es<te ano é ainda fUm despmto' dæs:
maS1S3JS (,goobicUilantes) !LO'go O' sr.. ·

-Gotrc'n foi ron($liderado como, il,ig3Jdo'
à bUlngues'ia ,e Ipc,r·taruto ,teve que s·er

saneado ·e £.orçado' la abandonar IUilllæ:

rterra 'Onde v,i,v:i,a há mais, ¿ e 10 anos:

e Ipara .ouj¡o d'es'e[llvo].v,imooto deu va-·

J.ioso :oonúr,ihnbo.
M'U'ndi·almenlte conheai,d,o enure ,to-·

dos 'as ,proÍlDss,i,ona,ilS' ·e amadoresl do'
GcMe, o lS'r. Gotton atr-aiu aD< Hartel
da Penina - 'onde ·ena diJ11eoto.r do,
Golf - midh3Jr,es, ·de pratilCan,tes' du�

ma modaU:i,da,de qUie tem ap3Ji.x,onados
,em ,todo's -os -púses do< Munda ,onde
,as rpes�olas' :pod,em praticM ü .deslpe·r­
Ito<S que mailS'gos,tar,em-rSem (;'(',1110-

,pl'exol� Ide dalS�'es'.
A 1tív;el· do Golf, 'o iSr. Gott.on

·cLi,S'f:mta da .polpu!.wrildade dum P e!é
no fUlteh-ow 'e ,j5<50 ,ü'á -conbr.ihui,,- ,p'am
qUQ de ,ruo,vo. ü A!,g3Jrve v·ej.a os

�em· caompolS' d'e GoM,e f'ôipl,eto,s de es'­

thnungeilrlÜ!S Ie Ina·o:'ona':IS' - que ¡têm
,na prrutica deste �'all!J�,M despo,rto o

"seu passatelnpa' favori,to: ,e encontram

no Al'g.arv,e 'Ü' cLma e æs' ccrnd'!:çõ·es
�de(l¡:1S pa,ra ($Ie di,v'er,tÍlfienl.

.

TudrO ,i�lbo vem .a .pl·crpÓ<si,t-o da: ho­
'menagem pres.tadæ ,pel:a dil�ecçãl) do
Hotel P,en,:na a.o s·eu ¡J¡nti¡g) cül3Jbo­
,mdor, que de�idi'll �'�gpeS5'a1' ago'ra a

PÜ11tugal: pm :v,er ,a.qu[ u'eSltabelieoi,da's
rus oond,'ções mí'n.;ma.s· de !tra:balho e

,de iconf,ian,ça: 'numa .democra.oia ho­
nesita e d,',gni.f.icaclo,ra dOr5' ma,i's ,sãos'
¡pl':nJCÍ,p:-as. da d:lgt];:dade ,e J,iberdade
humana .e -onde a parlavra ,t,enlIa mailS

.£'mçæ do qu·e o matraquea,r dalS me­

"trai hadorID9.
E prum que 00 Mundo go'¡i,iiSlta sai­

·ba deSite -aoonteoimento- - de Jmgas
'IrepenCiUls'sô'es Ipa:ra :0 fUtUifü ,turis,ticO'
·,dæ 1105'S'll :pmvíncitaJ - () HO'tei p.e­
, n i na qUlilz que es,ui,v'es<5'em presiootes a

eSlta homenagem 20' jama:l,j,s�as (!!',e­
·.,da,oto.1'es d.e golf) .dos: m3Ji,s' impo:r­
Itarutes j,orrr3J!,s' ,j.n�I,es,esl 'e que f'C!!'<lill1
'semi conv,ida,d,os: .dulraflJte 7 d.i'aJ5'.

Pa'ra que (I JeütlJ<r ,benha UJl110a ,ideia
·do valor .que le�tru homenagem ¡pode
'Iter j'uruto do 'P'úbl:i()O hr i,tâ,ni,oo" bas,ta
.aoroocentar, IPO.r 'exempl'Ül, qUoe o' «The
Sun» Item ,uma ,tilfagem dirur-i,a de
·4500000 'exempLillnes; 00 «Dillily
.Mailb)', .de 3 000 000; 00 «Dai'ly Mir-

• • •

IfOr», ,de 4 000' 000; ü «Dai.ly ,Ex­

.prleS'S», de 21 SOO 000'; ü «NewlSI of
Ithe Wülnl.d» (.sem'alolÍ!r,:'o') de 4000' 000
e '() ,«GoJf Wcdd» ('revliis:ta mensal)
de 50'000.

TodDlS' {JrS xesl�antes j<o,rnruis 'Clnjos
,nepres'enta:ntes, esti,vero:m no Algarve,
têm t:111agen.s. ·di,á!l',i·as. <s'uperioresl a

100000 eX!empla'res·.
Daqui 'S,e depreende faoi,lmente do

v'aJ;'O.r da ,prcpag"ndra que eSlta vDs,i,ta
,re.p.re5'enta .para IO' Alg¡arv;e, vi's,to que
a.a.s nÜS6'Ü,s vilsdan:te·s· fo:mm fæcUllta­
das vá:rri'O� pas·soeiO'S aos kcai.s. de
ma:'Ü'!' inJteJ1es.s.e -tLuris,n:co ,d;y Algærve.

O jlantar de homooagem ao sr.

HeOily GattoOn rev'e 1.l1gar nc, Hotel
Penjna e 'servri,u .àe ,p.rdexto pa:ra 'uma

ami.g;áVleI conf,ræ;.em1!llZ'ação entre cô

j'Oir'nal,i�lt"s llingks,es e :!'epres,entmt·es
Ida imprensa di.ruria e ,11egiomd.

Em nome da Comi:s's,ã,O' Regi'cna,1
.de TUlfri,snl-O do, Al.g,arv,e liSOU da ¡p'a­
Javra I() s.r. VaUlter Contr,eilfaos', qu·e
saoooll 'o ,glJ1npo pres'erne 'e ·em �Ipe­
óal 00 .hamenJalgeado, a quem f.ez ,el1-

,tæga de UIlDa bel'a ,e :tí<piIca cham;né
!lI1,gærvia, itrabalhada 'em metaJ" Soervl:'ll
de ,ü]té,r¡pl1ete 'Ü' D!!'. PeaKe de A:ze­
·\"ed.o, .oooml:tO!!' do HOlte!: Penina para
,e!'3Jçõ.es púhLicru�, que ,também dil1'i­
rg,;IU ,frat'emilli� 6audaçõ� a Irod·cs oOS

Ipresentes' e tteVle IP':a:laVifas de mUli:ua
aJilli'zade ,e 'reconheoimen,ta Ip:a¡ra <:-cm

Ú 'S/f. Henry Gatton.

T,ambém u'samID dill .pillLa\Om o Di­
,ccnOl' do Bot'el Penima e 'o �r. Henry
GOibtc,n¡, que :reve]¡oll lffil¡,ütoS hons' co'­

nhectment-os .do bel,o ,i,di!()J!11a d'e Ca:­
mães, Ie ,exteüorizou a "Uia ¡gratndã'o
,pela Slimprufiica homenagem de que
foi aho.

bém já G·ahem que é v.erdade... ;por­
que já 6·enti:ram os hOifwres d.a gen­
ÇæLv,;lSmo.

Qu,aln!¡o à sua: pergunta ode que
In:do 'es,tá «A VüZ de Ir'lrlé» vamos

áeslpcl!lder-J.he:
·GolIllIeçaremas, .pO�IS, pOJ' ·esdllire­

â-Jo que «A Voz de Lol1llé»' e$,;á do
J·3Jd1O d.aqueles! .pam 'quem a ,bbcr.dade
é ,s::n,ón'mro de Tes'pe':to ipel a's ,id eia:s
a,!,h,ei3JS ·e ,pek,s benlS que .09 outras

'P'CISS'll'em.
- Es·tá do Ihado dos homens' ho­

Ines'tols. .. ,porq u e nunca IpacvuOlu Cram

.desones,ti:dades., nem .bu:r.!as� !nem Vl:'­

ga;r,¡'ces, Inem ic·cm IflJegóóc,s: eS'CUDCl� le

iliIunca .apJalJ!cL;:u ;ladrões, £1601· <trai:do­

"es" 'nem ,pulha:s·.
- D'Ü's que .têm ,a cons:eiên¡oi� de

que ,a 'extinçilü da ,ent:dadle ,pa \POnal

sli,gni,f,iicar i'a ,¡:mr.æ ·e t)·i:mplresm,eO!te a

·esrcravilZaçiio das· ,¡.mhalhairu,es à 1S.o­

her-ana 'Vlontillde de ,um Úrui'COI ,pa;tIr,ãü:
f,rio, .iill.pOs::,tor, déslpota, ,iindi.f'e11en'te
aos ,probl,ema:s huma:no�.

- «A V'o:z de Lowlé» es,tá do lad.}·
lCiPOS:tü .dos cr,etinos, das v,i:W1irú511a-s
e dos opo,r,t'Uin;i.s.tas, que qu i's'eram as­

sal,tar 00 poder, em m!ome do POV'O ...

para 'Ü' .es1C'ra�iza.t;.
- Do J<ldo 10ipOSIlo à ünda de há r­

ba:ws qUle, f,ammtos de �angue e d.e

:pc,der, as:salt3Jranl, eSlte .pobr,e ,palos
pam rO tri<tuva,rem.

- Do lado doo.,· que ,oo.œc"lt:ram <'l

:lrabæI.ho como o' ¡¡n6!.h-or ¡pll!s'Sa:"empo
que o MUinda j,illmai,s ü:lf1heceu.
- Do J,ado dos, que !pIfef,epiam cc­

mhecer uma AngO'Ja Jndepen-den:te 'e

,prÓ:5ipem ·e :1!ra:niS.frOrmalr-·s,e nQl!l11 no�o

Bms:itl, ,oode ICIS oparrtugues,es sãü de­

'Seja:dOis e nã,o numa Angola cubano­
-ls'Ü'viétilCa ,d·e ond.e os :püDtuglleses
s·ão 'eX!pul,s'os' ·oomo c,ã·es' !!'·ai,vo'sos ...

.pMa ,da;r hLgM &O'S nc,vos c.ol011li2'Jado­
Ifes.

- Do l,a,do das que defendem ,'n­

:!irao,sfi.gentemen,te ICIS nnter.esos·es de
Loulé ,e do ALgarve, mesmo que para
;('¡ul .renha,rn qQue «m3Jgoæn) .0 «bem»
de certa,s rpess,oa�.

- CClntr.a laqueIes que. a. pretexto
de .or,imem urna <'I,oonedade Mna::'s' jus­
ta» apenaS' Is'e ¡têm .preJCupad'Ü em

des'¡rUlDr ,e ,Doubml' aql1i,I'o que 'os ou­

tws ,ori-araffi.
- «A Voz Ide LouJé» 'e&tá .do Jadeo

dos' pohr,es ,e hU!.lTI:i,1d� que merecem

,um oJugaJI aiO' :sol 'e a qUiem ,tem slido
nega,do eS's'e .diu-ei,Do, ma\9 ·es,tá, tam­

bém, co'utra, aquel·es qUf;¡ não ,tendo
reoos:eglti¿'o !pOI moo¡'bo ,:p:ró;Pl'CO, 'llJ1JJ.

a'u,gaJI aro SIOd" iprebendoem aglClfa mo-

1ll!0lpol,ilZaJr .0 sül :só ,pam 'el,es.
- Bs,tá ICOn:tm .a.quel<es· que. se fos'­

s'em .pÜ'ss.uidores de mer3Jde d'<IJS' far­
'DUIOas des'be mundO'" ama cohi'ç3Jl"iam
ill ,ou,tra metade.

- «A Voz .de Loulé» es,tá do lado
-opo:s,to àJque[.es cÜ1bærdes «mariünetes'»

que, na 1()3JI'ada da !1JOlilte, Ie na5 cos,t1M
do P,ovo (de que :se pwc].amam de­
.f.ens-or,es) :Iillnça:ram ¡papehnhos' deba'L­
XiO das' por,tas dalS ll1es¡i,dên¿¡�s des'Se

·mesmo pov,CI ... só .para ,í'I1'Sul,ta,r.em e

3Jmeaça:rem agru·ei'es que dhes 000' ,tra­
hælho e 5'eguran,ça: \SociaL

- Es,tá do lado· das' ¡pobres, mas
hon:rad:nh'Ü'S ·e ocnrm -os' If,ÚWS: v.iiga-

- DJ:s que nã-o .têm medo da. ver­

.diLde, :porque a 11l'et,ti¡ra 'i,nte!l'essa es·

:pea :'alb11lente a Ü'S des'onwtos.
- Do :lado ,eLes grue defendem a.

a'l!Jtêruti<,a ,]ij.bôndade ,de ·implfensa 'e

00:1 ('ra as' «ampJ·æs' ¡],iherdiades» da­
qu,e',e�, que ;pretendem ,reduz,iir i'O �,j,­
ulênc',O' sepu].or.a:l tc,d,o�' as, adver6á!l':os
«'�ID:(oom'Od:aJ�:\V:c'S» ..

- Do il a dIO ,d,aqueles, a: quem f'Di

[l¡(Õgado o d,;,:'e:,to (!JO, ItIrah3JlhCl ·e que
,fi'vellam que f,ug,ür ,deSite ,paM (,só)
lporque, 'após IQ 2'5 .de Ab!l'i�" não acei­
:tarram a bo.ucheVl;za·Ç<ãa .do Paí:s.

- Do Iladeo 'OpOSIDO da:quel,es' pa.a
quem a ,C'Ü'flJS.ri.tl",çæo dUlOla: «6ICloied,a­
de ma:" jowslta» �e lfe51ume em pi,lmr
,tudo a:os que ;têm mutilo' (OiU ljY.aucü)
'e pa·s.srair tud,éJ 'pam !O Es:tado T,oo'Ü
P.od erosrQ ·e .iln1competente¡, ao quaU
cada .qm¡,l. ,po<'l'sa rr-Cluh3Jr à vontad'e.

- Dc< l,ado oOontrár-iro dos ·irn:génluos
que '5u.p'US'(!�.a,m que exJpu.l�aJI 'o .pætrã,o
'5, gru:f,iŒva æ pos's·e .totali <l!i!JS' IVeif·r¡¡,s.,
da, f.á:b-l';,c'as, ·dws o£.i!(1ima,s 'em s'eu IP':ró­
Ipr,ia. beruefío.:'Ü, maIS' .i:gD.lOifando, que
'C:uitros ·Vlæl,clr,es m:a,i,s' al,tos se J'e\"oot3J­
ri·am depOiis p;¡,ræ os' eSiOffiVlilZ'aJf no

·�rabral ho du'ro e s·em {'Ulturo deoen te
Ipara s.i, 'e pzura. ,O'S' s,e�.

(cio�¡¡fiwltla)

Em crescimento
o desemprego
entre os jovens

(c,omñmláçã,o d<a pág. J)
!Sais. Emb:lra <O 'Conjlunto dos dCstri­
tos ,de Li'5h'�,a ,e S,erúbal rrinda debe­
lOha .a ma:rDr peDOentægem de desem­
pr<:)gadros, .el a rp3JSiS,CiU 1110 ,espa:ço de
um aniO !CIe 33,S ¡pa:ra 29,4 ,por e'enlo,
,enql1runto '"s ll'.eg¡iõ·es ,do Nm've ,e Gen­
Itm pa<�s-araJm 'em (lonj uruto, de 44.,5
para 49,5 pC/r ,oClnto [la mesmD pe­
Ifíodo.
O mw:,C[ número' de 'pOSltos de tra­

ha!ll�O' vagos 's�,tua-&e na ,œgião de
L:sboa Li:tm;al, cem 27",$ pOI cen,ta
do ,tota:1 d:3JS ofertas, Is,egumdo-s,e -o

Gentrü LiIDCl1õwl, com 14 Ipor reenrt()I.

Evàdentemente que <O lor,eSlGeflJte de­
'S'ôffip;rego é ,uma 1G0!1JS.equência 'lógica
da fæl!ta de !(1Cin£,i:ooça d<os empresá­
lfiros !ll,um ,g¡o\Oer,no que niLo Item dú­
Viird3JS ,em «![l3Jclionali·ZlllJt» qual.quer
'(lIl]pir,es;a qu,e Jhe oOonv.enha ,e tam­

bém ,00 d:esc-onf,ilmça de empr.egadres
que hojle ,pod,em 'ser adm¡'fiild,o�, e a.ma­

nhã Ipcdem ,eJópuJlSær quem ,lhes ¡pw­
IPU-040:n0iLl 'tIraba,lhO'.
B �s'Slim va.i, ,es·te paÍls... c.om ,f,utu­

'frO p.O.ll!OO piJ.1OmiS'SIOI pan' 'os j,ovens
que IprQ(¡UIam 'emp.r,ego.

A. M.


